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-j FILMES FINOS — Pesquisadores da Faculdade de Enge- 
1 nharia Elétrica e do Instituto de Física desenvolveram um no­
vo equipamento que amplia as possibilidades técnicas da produ­
ção de chips. Página 5.

r\ FONÉTICA PERICIAL — A emergência das fitas mag- 
néticas como peças periciais trouxe um problema novo para 

os peritos criminais brasileiros. A Unicamp vai dar um curso pio­
neiro sobre o assunto. Página 10.

3 IMAGINÁRIO — Em sua tese de mestrado, a historiadora 
Simone Narciso Lessa mostra como o trem-de-ferro atuou co­

mo símbolo do progresso e alterou a relação espaço-tempo no fi­
nal do século 19. Página 12.

Estudo busca dimensionar 
qualidade docente na Unicamp

Cano vê o tamanho da crise nacional
Ao longo de dez meses do ano 

passado, o economista Wilson Ca­
no, do Instituto de Economia da 
Unicamp, visitou sete países e rea­
lizou mais de 50 entrevistas com 
banqueiros, acadêmicos, sindicalis­
tas, políticos, empresários e homens 
do comércio europeu e norte- 
-americano. O objetivo da viagem 
foi examinar o comportamento da 
economia e da política internacio­
nal e suas repercussões sobre a cri­
se brasileira. O resultado desse es­
forço está condensado no livro 
Reflexões sobre o Brasil e a Nova 
(Des)ordem internacional, que aca­
ba de ser lançado pela Editora da 
Unicamp. Para buscar debelar a cri­
se nacional, Cano propõe, com ba­
se em sua experiência de 28 anos 
com a realidade sócio-econômica 
brasileira, uma política de “simul­
taneidade de ações”. Cano é um dos 
mais antigos e experientes professo­
res do Instituto. Páginas 6 e 7.

Após selecionar um grupo de 14 
docentes da Unicamp que os próprios 
alunos de graduação apontaram co­
mo excelentes, a educadora Maria da 
Glória Pimentel, professora na PUC 
de São Paulo desde 1971, conviveu 
com os professores durante um ano 
inteiro, na tentativa de explicar as ra­
zões de sua eficiência acadêmica. A 
professora da PUC/SP escolheu a 
Unicamp porque, segundo ela, pre­
cisava de um cenário que lhe ofere­
cesse uma alta concentração prová­
vel de professores de grande 
qualidade didática. Orientada pelo 
professor Newton Balzan, da Facul­
dade de Educação, Maria da Glória 
mantém incógnitos os nomes selecio­
nados e esclarece que “outros uni­
versos semelhantes coexistem na pró­
pria Unicamp”. Em sua opinião, a 
Unicamp é uma das raras universida­
des latino-americanas que possuem 
“os germes da transformação”. As ra­
zões disso estão em que, diz ela, “den­
tre os muitos bons professores com 
que a Unicamp conta, seguramente 
há «queles que são capazes de esta­
belecer novos paradigmas de ensino”. 
O trabalho de Maria da Glória virou 
tese de doutorado que foi defendida 
em outubro, em sua universidade de 
origem. Página 3.

O economista Wilson Cano. aue acaba de publicar uma análise do cenário brasileiro e internacional.

O diretor da Feagri, Archimedes Perez Filho, dá uma aula de laboratório para alunos de graduação em sua unidade.
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Reforma constitucional e opinião pública
Rachel Meneguello

Tem sido comum afirmar que a demo­
cracia brasileira é frágil, onde as insti­
tuições representativas funcionam preca­
riamente, onde o padrão de formação do 
estado brasileiro mantém larga a hiper­
trofia do executivo sobre o legislativo, 
produzindo governos incapazes de res­
ponder às demandas mais prementes da 
sociedade brasileira. De fato, desde o ini­
cio da Nova República, há oito anos, a 
sucessão de mal sucedidas tentativas de 
pactos políticos, econômicos e sociais 
vem traduzindo as dificuldades da tran­
sição democrática brasileira, na qual o 
sistema representativo detém papel fun­
damental.

Agrupar em tomo de um projeto co­
mum de democratização, governo, polí­
ticos, trabalhadores e empresários re­
quer graus mínimos de confiabilidade 
mútua, sustentada por organizações le­
gítimas e capazes de conferir a capaci­
dade de governar necessária à saída da 
pior crise brasileira.

Não é novidade a falta de simpatia da 
opinião pública para com o Congresso, 
os partidos e os políticos em geral. O re­
sultado do plebiscito de 21 de abril, on­
de quase 60% do eleitorado nacional es­
colheram o presidencialismo como 
sistema de governo, é a mais recente ex­
pressão dessa dinâmica de esvaziamen­
to pelo público da arena representativa 
como locus de construção do projeto de­
mocrático. O pequeno interregno preen

chido pelo impeachment do ex-presidente 
Collor levou à ilusão de que setores ex­
pressivos da sociedade colocavam nas 
mãos do Congresso Nacional a confiança 
no processo democrático e que, final­
mente, os partidos políticos adquiriam 
respaldo para as tranformações neces­
sárias.

Esta mesma sensação de confiabilida­
de fora sentida com a promulgação da 
Constituição de 1988, que devolvia ao 
Congresso o papel de protagonista fun­
damental do processo político brasilei­
ro, sem, no entanto, ter definido medi­
das im prescindíveis para  a 
reestruturação do sistema representati­
vo: as características do quadro parti­
dário, o sistema eleitoral, a proporcio­
nalidade de representação dos estados 
da federação.

A análise de dados de pesquisa de opi­
nião sobre a relação entre o público em 
geral e o sistema representativo no pe­
ríodo recente permite sugerir que tais 
episódios estão isolados dentro de uma 
tendência mais ampla de distanciamen­
to da esfera organizacional, estreitamente 
vinculada às debilidades congênitas de 
nossas organizações partidárias e às ca­
racterísticas de nossa cultura política, 
quais sejam sobretudo, a preferência pela 
personalização da política, a descrença 
na utilidade dos partidos, a ausência de 
identidades partidárias fortes.

Se na campanha do Plebiscito estas 
questões não estavam ausentes da agenda 
de alguns poucos políticos, estiveram to­

talmente ausentes do debate público mais 
amplo, enfraquecendo o sentido do apelo 
das mudanças que forma e sistema de go­
verno colocavam para a sociedade bra­
sileira. Este é o perigo que corre o pro­
cesso das reformas constitucionais de 
outubro próximo.

A título de ilustração, é sintomática 
a análise da evolução dos dados de pes­
quisas por amostragem realizadas em 
São Paulo e Rio de Janeiro pelo Idesp
— Instituto de Estudos Econômicos, So­
ciais e Políticos de São Paulo — em 1986, 
1988 e 1991, abrangendo o período en­
tre o estabelecimento da Nova Repúbli­
ca, a Constituição de 1988 e o período 
de definição da antecipação do Plebis­
cito para abril de 1993 (*).

A análise global dos dados revela que 
ao lado da intensificação da participa­
ção política eleitoral a partir de 1985, 
permanecem presentes tendências de 
comportamento observadas ao longo de 
nossa história, como preferência pelo 
personalismo político e a ausência de 
uma identidade mais forte com institui­
ções representativas, revelando que, no 
âmbito da organização política institu­
cional, a Nova República não redefiniu 
o frágil padrão histórico de representa­
ção. A queda da crença do eleitorado na 
utilidade dos partidos políticos entre 
1986 e 1988 (de 63,4% para 28,1%), o 
crescimento da preferência pela pessoa 
de candidatos e não de partidos em elei­
ções entre 1988 e 1991 (de 50,3% para 
59%) e a frágil identidade partidária

(apenas 18% em 1991) são dados que 
ilustram a necessidade de alterações ins­
titucionais profundas, capazes de produ­
zir num longo prazo atitudes e preferên­
cias políticas diversas.

Reside nas alterações dos modelos dos 
sistemas eleitoral e partidário boa par­
te das soluções deste quadro adverso à 
constituição de uma democracia mais só­
lida. A opinião sobre o melhor funcio­
namento do Congresso se composto com 
menos partidos já  é apontada na pesqui­
sa de 1991, e está expressa por 76% das 
preferências. Na mesma direção está o 
reconhecimento do voto distrital como 
parte da solução da questão da repre­
sentação política, expressa em 54% das 
opiniões.

O papel das pesquisas de opinião nos 
processos de democratização não pode 
reduzir-se ao de termômetro do sucesso 
ou fracasso de ações políticas e governa­
mentais, mas deve ser o de pautar a agen­
da de mudanças necessárias que aproxi­
mem estado e sociedade, de forma a 
produzir governos politicamente fortes, 
eficazes na apresentação de soluções para 
a crise presente, quiçá partidários. 
(*)Dados do Cesop — Centro de Estu­
dos de Opinião Pública.
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A avaliação dos núcleos e centros da Unicamp
José Walter Martinez

Neste ano deverá ser realizada a ava­
liação das atividades desenvolvidas pelos 
Núcleos e Centros Interdisciplinares da 
Unicamp, referentes ao biênio 1991/1992.

A criação destes órgãos e a avaliação 
correspondente aos anos anteriores de­
monstram que a iniciativa da Unicamp ao 
propor e estimular esta experiência foi vá­
lida e possibilitou o desenvolvimento em 
várias áreas de atuação acadêmica e cien­
tífica, com importantes subsídios à socie­
dade.

Efetivamente, as atividades dos Núcleos 
e Centros Interdisciplinares podem ser sub­
divididas em dois níveis:

a) as de caráter permanente, que se re­
ferem às propostas e objetivos em tomo dos 
quais foram criados estes órgãos e nos 
quais profissionais de diversas áreas do co­
nhecimento se aglutinam para a produção 
de trabalhos de pesquisa, para estudos e 
discussões cujos resultados têm efeitos mul­
tiplicadores e positivos;

b) as de caráter sazonal, que se refe­
rem a demandas da sociedade, em torno 
das quais são formuladas propostas de 
atuação no equacionamento de problemas 
específicos e conjunturais, com o objetivo 
de subsidiar possíveis interferências de ór­
gãos governamentais ou de setores politi­
camente organizados. Citando apenas al­
guns exemplos de tais atividades, podemos 
apontar as atuações do NEC (Núcleo de 
Estudos Constitucionais) quando da ela­
boração da nova Constituição e da Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 
e as do Nepam (Núcleo de Estudos e Pes­
quisas Ambientais), por ocasião da reali­
zação da ECO - 92.

Tendo clareza com relação a esses dois 
níveis de atuação, a Pró-Reitoria de De­
senvolvimento Universitário, à qual estão 
subordinados os Núcleos e Centros Inter- 
disciplinares, tem buscado pautar a sua 
administração basicamente para atender 
os seguintes objetivos:
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1. Garantir, com recursos orçamentá­
rios da Pró-Reitoria, a manutenção míni­
ma das atividades indispensáveis para o 
funcionamento dos Núcleos e Centros, pos­
sibilitando o atendimento das suas deman­
das referentes a material de consumo, re­
produções xerográficas, pagamentos de 
viagens e diárias para encontros e semi­
nários científicos nacionais e internacio­
nais, publicações de periódicos, etc.

2. Incentivar e colaborar para a obten­
ção de recursos provenientes de outras fon­
tes de financiamentos externos à Univer­
sidade, tornando possível a diversificação 
e um maior aprofundamento das ativida­
des dos Núcleos e Centros, preservando, 
por um lado, a autonomia e a flexibilida­
de que lhes deve ser característica e, por 
outro, um competente acompanhamento 
administrativo, obrigação inerente de qual­
quer orgão ligado à administração pública.

Desta forma, a CAI (Comissão de Ati­
vidades Interdisciplinares), orgão auxiliar 
do Consu, presidida pelo pró-reitor de De­
senvolvimento Universitário, e da qual par­
ticipam representantes docentes do Consu, 
representantes dos diretores das unidades 
de ensino e coordenadores dos Núcleos e 
Centros, tem procurado, no processo de 
institucionalização destes orgãos, propi­
ciar as condições para que funcionem com 
a flexibilidade necessária e, ao mesmo tem­
po, garantir às unidades e departamentos 
a presença na gestão e definição dos seus 
rumos e objetivos.

De acordo com estes princípios de atua­
ção, a CAI, na última avaliação dos Nú­
cleos e Centros, classificou-os em três gru­
pos, conforme o seu desempenho no biênio 
1989/1990. No grupo A, os que cumpriram 
adequadamente os objetivos propostos em 
suas atividades; no grupo B, os parcial­
mente adequados e, no grupo C, os que 
não se consolidaram em efetivos pólos de

atuação interdisciplinar. Para se evitar um 
processo de endogenia, prejudicial aos ob­
jetivos dessa avaliação, a CAI se socorreu 
de especialistas nas várias áreas, não in­
tegrantes do corpo de pesquisadores e pro­
fessores dos diversos Núcleos e Centros.

O resultado final dessa avaliação não 
implicou em nenhuma consideração de mé­
rito quanto à capacitação profissional e/ou 
acadêmica e de pesquisa de qualquer dos 
envolvidos nas atividades dos Núcleos e 
Centros. Restringiu-se apenas à avaliação 
das atividades desenvolvidas por esses or­
gãos enquanto catalisadores de atuação in­
terdisciplinar.

Foi com essa postura que a CAI se po­
sicionou com relação aos Núcleos e Cen­
tros que poderiam ser mantidos e quais os 
que deveriam ser extintos.

E desta forma que a CAI se prepara pa­
ra, novamente, proceder à avaliação dos 
Núcleos e Centros Interdisciplinares da 
Unicamp, referente ao biênio 1991/1992.
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Entrevista: Maria da Glória Pimentel

“O germe da transformação”
Educadora com formação no Brasil, na 

França e nos Estados Unidos, professora 
na PUC de São Paulo desde 1971, Maria 
da Glória Barardo Pimentel defendeu re­
centemente, naquela universidade, sua tese 
de doutorado. Para desenvolver seu tema
— que leva o título geral de ‘ ‘O professor 
em construção” — Maria da Glória pre­
cisava de uma universidade que lhe ofere­
cesse uma alta concentração de professo­
res reconhecidamente qualificados. Ela 
escolheu a Unicamp e, através de um ma­
peamento prévio, chegou a 14 nomes de do­
centes com os quais conviveu intensamen­
te durante um ano inteiro. Nesta entrevista, 
a professora da PUC/SP conta como foi es­
sa experiência e o que resultou dela.

Jornal da Unicamp — Porque um docen­
te da PUC de São Paulo escolheria a Unicamp 
como cenário do seu trabalho sobre a quali­
dade acadêmica?

Maria da Glória — É curioso, realmente. 
Eu diria que não escolhi, fui escolhida. Eu es­
colheria agora que conheço bem a Unicamp. Na 
ocasião o professor Newton Balzan, com quem 
eu já havia trabalhado antes e que conhecia o 
meu interesse pelo assunto, me estimulou a fa­
zer esse trabalho. Já havia portanto uma tarefa 
em andamento e, segundo esse projeto, os pro­
fessores deveriam contracenar, ter como entre­
vistador uma pessoa que tivesse experiência em 
educação.

JU — Havia então uma pesquisa anterior 
que respaldou a atual?

Maria da Glória — Sim. A pesquisa reali­
zada por mim é desdobramento de um trabalho 
mais amplo, iniciado em 1986 pelo professor 
Balzan com alunos concluintes da Unicamp. Es­
ses alunos, embora isso não lhes fosse pergun­
tado diretamente, diziam em suas respostas ao 
questionário aplicado que tal ou qual professor 
ensinava de maneira significativa e que eles 
aprendiam também de maneira significativa. Os 
nomes desses professores foram então levanta­
dos e posteriormente confirmados junto aos co­
legas e junto à coordenação pedagógica dos di­
versos departamentos.

JU — Ou seja, a senhora fez um recorte 
seletivo do universo docente da Unicamp. Na­
turalmente, isso não significa que esse gru­
po seja o único...

Maria da Glória — Em minha tese, deixei 
bem claro que esses não eram os únicos pro­
fessores, digamos, excelentes da Unicamp, nem 
que eles eram os melhores ou os “excepcionais”. 
Tratava-se de um grupo que objetivamente sa­
be ensinar e cujos alunos, segundo depoimen­
to deles próprios, aprendem muitas vezes com 
verdadeiro prazer. Agora, eu devo dizer que 
acompanhei esses professores durante um ano 
inteiro, participei de sua vida acadêmica na Uni­
versidade, assisti a suas aulas, almoçei e jantei 
com alguns deles, entrevistei-os demoradamen­
te. Freqüentei o Hospital das Clínicas, acom­
panhei aulas práticas num assentamento de ter­
ra, estive na maioria dos institutos e iàculdades, 
enfim, posso dizer que vivi o cotidiano da Uni­
versidade, e particularmente o desses professo­
res.

JU — Mas esses professores certamente 
são diferentes entre si. Como a senhora lida 
com essas diferenças em seu trabalho?

Maria da Glória — Eu tinha um material 
muito grande, meu diário de campo era pródi­
go em observações. Lembro-me que na primeira 
semana que eu passei no Hospital das Clínicas, 
escrevi: “É aqui, junto à enfermaria de emer­
gência, que os alunos de pedagogia deviam vir 
fazer o seu estágio para ver na realidade como 
se ensina e como se aprende”. Fui anotando coi­
sas assim e, no final, eu tinha um acervo enor­
me de informações, observações, sensações. 
Sem dúvida havia convergências e divergências 
na maneira de proceder dos professores. Vi que 
eram todos professores bem sucedidos, no sen­
tido de que se empenhavam e obtinham resul­
tados reais. Além disso, notei que, sem exce­
ção, eram também professores comprometidos 
com o “outro” — o outro sendo em primeira 
instância o aluno. Em suma, eram todos volta­
dos para aquilo que Agnés Heller — uma filó­
sofa de que gosto muito — chama de “genérico 
humano”. Em outras palavras, eles estavam vol­
tados não só para suas particularidades indivi­
duais mas também para a herança cultural e so­
cial acumulada, da qual eles se sentiam 
representantes e herdeiros. Claro que o grau de 
compromisso varia, mas de um modo geral são 
pessoas que se distinguem pelo compromisso. 
Foi nessa altura que compreendi a diferença 
marcante entre o professor compromissado e o 
não compromissado. Sem o senso de compro­
misso, a boa técnica e o bom coração são insu­
ficientes.

JU — Em sua tese, a senhora fala em “re­
produtores” e em “construtores” do conhe­
cimento. O que os diferencia?

Maria da Glória — Os criadores ou cons­

trutores do conhecimento acreditam que o co­
nhecimento não é algo estático, terminado, al­
go que já está construído em sua plenitude e 
deva ser transmitido tal como se apresenta, mas 
sim algo dinâmico e em evolução, produto das 
trocas que se efetuam entre a realidade vivida 
e o saber humano acumulado. Então, eles em­
barcam num paradigma de ensino que é um pa­
radigma que eu chamei de emergente pós- 
-modemo, pós-moderno no sentido de que ele 
contraria o paradigma moderno das ciências po­
sitivas que diz que o saber é um todo comple­
to, terminado, e que deve ser transmitido por 
tópicos para poder ser assimilado numa seqüên­
cia. O outro não, estuda o fenômeno da reali­
dade na forma como ela se apresenta, mas não 
por tópicos seqüenciais, já que a realidade não 
está organizada na maneira lógica e formal das 
ciências. Ou seja, a ciência não precisa ser 
transmitida da maneira como ela foi organiza­
da, mas precisa sim ser trabalhada no sentido 
de que se tome um instrumento para o homem 
ser mais humano, poder conhecer-se melhor e 
conhecer a sociedade em que vive, para poder 
transformá-la e ao mesmo tempo ser depositá­
rio daquilo que eu chamei de cultura humana.

JU — A senhora poderia exemplificar, di­
gamos, como atuaria um professor de mate­
mática com as características do criador de 
conhecimento?

Maria da Glória — Tive a felicidade de es­
tudar um professor de matemática que é um au­
têntico criador de metodologia nova, que ele 
chama de modelagem matemática. Ora, esse 
professor teve a surpresa de iniciar um curso 
de cálculo diferencial e deparar, na primeira au­
la, com 70 alunos vestindo camisetas onde se 
lia a seguinte frase: “Detesto cálculo”. Eles ti­
nham achado essa maneira de expressar o seu 
horror por essa disciplina na qual um grande 
número deles havia sido reprovado e pela qual 
aparentemente não vinham tendo interesse ne­
nhum. Pude assistir a várias aulas de matemá­
tica desse professor no curso noturno de licen­
ciatura. O que esse professor faz? Ele 
simplesmente matematiza a realidade, inserin­
do os alunos nessa dada realidade e equacio­
nando os problemas que os cercam. Eu relato 
na minha tese, por exemplo, a experiência de 
um aluno-professor que fez um curso de espe­
cialização em modelagem com esse meu “per­
sonagem”. Esse aluno mostrou o seu fascínio 
com o fato de que o curso, sendo ministrado 
a outros professores de matemática de uma pe­
quena cidade da região do garimpo matogros- 
sense, matematizou toda a realidade que eles vi­
vem lá, não deixando de levar em conta a 
história, a geografia e até os aspectos geológi­
cos do lugar. A forma das pedras, o custo das 
pedras, seu valor de mercado, quanto se gasta 
naquela exploração: essa foi a matéria-prima do 
curso. A conseqüência disso é muito interessan­

te, chegaram a se formar grupos de pesquisa que 
atuaram na comunidade para a melhoria daquela 
atividade econômica. Também aqui no curso no­
turno, que eu frenqüentei, as atividades de clas­
se eram interessantíssimas. Numa aula sobre ro­
sáceas, por exemplo, eu vi conhecimentos de 
história se interpenetrando com a matemática, 
a presença dos incas através de seus desenhos, 
de sua tapeçaria. Então se nota que a matemá­
tica não é uma disciplina isolada das outras, que 
através dela se pode abordar a realidade como 
um todo e que essa realidade pode ser matema- 
tizada. Imagine que o cálculo diferencial foi da­
do sobre um problema de realidade levantado 
entre os alunos. Alguém propôs uma questão 
relacionada com o plantio de batatas, que era 
uma atividade do meio familiar desse aluno, e 
então o curso inteirinho foi dado sobre essa rea­
lidade. Bom, no fim do ano o professor rece­
beu um pacote com todas as camisetas de seus 
70 alunos — onde se dizia “Detesto cálculo”
— de presente para ele. O professor retribuiu 
com um livro de cálculo diferencial com os pro­
blemas estudados a partir da realidade. Nenhum 
aluno foi reprovado nesse curso, e registrou-se 
que as provas foram dadas e corrigidas por ou­
tros professores.

JU — Isso se repete eventualmente em ou­
tras áreas? A senhora poderia exemplificar?

Maria da Glória — Sim. Eu gostaria de 
descrever uma cena a que assisti repetidamen­
te no Hospital das Clínicas. Em volta do leito 
do doente estão o residente, o aluno, o médico, 
as enfermeiras, todos dentro de uma realidade 
limite. Trata-se da conservação da vida de al­
guém. Primeiro é feito um questionamento ex­
tenso sobre os dados obtidos, comparam-se es­
ses dados, levantam-se hipóteses, estuda-se a 
possibilidade da concretização daquelas hipó­
teses, então faz-se o prognóstico, todas as ope­
rações de pensamento e todos os conhecimen­
tos anteriores de física, química, biologia, 
anatomia, fisiologia são usados naquele momen­
to, com rapidez e precisão impressionantes e 
cientificamente trabalhados. As operações de 
pensamento são todas ativadas para se fazer um 
diagnóstico, um prognóstico e um tratamento, 
o que eu vi sendo feito com uma presteza e uma 
simplicidade notáveis. Notei que o paradigma 
de ensino não é apenas um paradigma científi­
co. Vi um grupo de residentes com um médico 
discutindo a possibilidade de dar alta ou não a 
um doente, teoricamente era possível que ele 
tivesse alta, mas decidiu-se que ele não teria 
porque ia passar fome em casa e era um paciente 
que não tinha condições clínicas de passar fo­
me. Então decidiu-se que ele ficaria mais al­
guns dias no hospital para ser alimentado. Ou­
vi o relato de um aluno dizendo “as pessoas 
pensam que nós somos onipotentes, que nós po­
demos tudo, quando na verdade não podemos 
nada”. Esse aluno estava na fase de descoberta

de seus próprios limites, das injunções sociais 
e econômicas, então esse aluno se descobre co­
mo uma pessoa que não é onipotente mas tam­
bém se descobre como ser pensante capaz de 
trabalhar a realidade e levá-la para o exercício 
de sua atividade.

JU — A senhora falou em assentamento 
de terras.

Maria da Glória — Sim, eu vi isso de uma 
forma muito bonita.

JU — Como parte do método do ensino 
do professor?

Maria da Glória — É, da disciplina de ex­
tensão rural, da Faculdade de Engenharia Agrí­
cola. Um dos campos de trabalho do curso de 
extensão rural é o assentamento de Sumaré II, 
onde há várias famílias de antigos sem-terra. 
Sob a orientação do professor, os alunos parti­
cipam disso ativamente. Eles preparam a visita 
em sala de aula e, lá chegando, passam a traba­
lhar a partir da realidade daqueles trabalhado­
res rurais, indagando deles as suas necessida­
des e discutindo com eles quais seriam as 
inovações adequadas para a sua satisfação. Tam­
bém constam do programa de extensão rural as 
formas de oiganizar os trabalhadores rurais, seja 
através de sindicatos, seja de cooperativas etc. 
O que se faz em aula? Estuda-se o histórico das 
cooperativas, por exemplo. Depois o que se faz? 
Se vai para o campo, para ver como aquilo fun­
ciona na realidade. Pude constatar pessoalmente 
que ocorre ali uma verdadeira troca de infor­
mações entre professor, aluno e trabalhador 
rural.

JU — A Unicamp definiu 1993 como o 
“ano da graduação”. Isso significa que a Uni­
camp está preocupada com melhorar ainda 
mais seus cursos de graduação, colocando- 
-os no nível de prestígio alcançado por sua 
pós-graduação. Em sua opinião, um projeto 
como esse tem boas possibilidades de êxito?

Maria da Glória — Eu diria que a Unicamp 
tem essa possibilidade maior do que qualquer 
outra instituição brasileira. Não que eu tenha 
estudado outras instituições como estudei a Uni­
camp, mas uma coisa é líquida e certa: aqui há 
professores — e quero crer que seu número é 
muito maior do que suponho — que consegui­
ram fazer da graduação um campo de pesquisa 
e de criação de conhecimento novo.

JU — Por que, em seu trabalho, a senho­
ra deixa de revelar os nomes dos professores 
que pesquisou?

Maria da Glória — Eu realmente tomei al­
guns cuidados. Primeiro eu me empolguei com 
alguns professores, em seguida tive de fazer um 
trabalho comigo mesma para ver a verdade da­
quilo que eu tinha pesquisado. Eles eram todos 
bons professores, partiam todos de conceitua- 
ção diferente, conceituando e praticando o en­
sino de formas diferentes. Mas eram também 
todos exemplos vivos de professores com uma 
filosofia de educação, uma visão de mundo, uma 
visão de ciência, uma visão de conhecimento, 
de ensino peculiaríssima. Agora, eu não quis 
estabelecer diferenças, porque eu mesma tive 
de fazer escolhas, eu naturalmente me identifi­
cava mais com uns do que com outros. E quan­
do percebi que todos eram professores muito 
bons, apesar das diferenças qualitativas entre uns 
e outros, percebi que não era conveniente co­
locar nomes e com isso talvez ocasionar me­
lindres ou injustiças de minha parte, mais in­
justiças do que melindres.

JU — Uma vez concluído o seu trabalho, 
a senhora formou uma opinião sobre a Uni­
camp?

Maria da Glória — Sim, uma boa e uma
entusiástica opinião. Nas leituras que eu fiz du­
rante a elaboração de minha tese, tive em mãos 
um trabalho de uma pesquisadora argentina, 
Alicia Entel. É um trabalho muito interessante 
em que ela pesquisa não só as escolas argenti­
nas como também as instituições de ensino su­
perior da América Latina. Em sua opinião, são 
raras as instituições que têm o paradigma que 
ela chama de “emergente”, significando que esse 
paradigma é diferente do assim chamado mo­
derno paradigma das ciências. O paradigma 
emergente seria aquele que, aberto a inovações, 
é capaz de assumir a insegurança das novas si­
tuações. Então, seriam raríssimas na América 
Latina as instituições de vanguarda que, nesse 
contexto, contêm os germes de uma tranforma- 
ção possível.

JU — A Unicamp tem esses germes?
Maria da Glória — A Unicamp sem dúvi­

da nenhuma tem esses germes, primeiro por­
que concentra um elevado número de bons pro­
fessores, e segundo porque, desses, há 
seguramente aqueles que são capazes de criar 
novos paradigmas de ensino. E falo do ensino 
capaz de situar o homem na sua realidade, do 
ensino que ultrapassa os muros da universida­
de e vai para a comunidade em busca de seus 
problemas. Então a Unicamp tem isso, e ela não 
pode abandonar isso de maneira nenhuma, por­
que esses são os germes da transformação não 
só da própria universidade, mas também do país 
e da América Latina. (E.G.)



* >/ ’ .......
Campinas, junho de 1993

l l l l i l i l l l f l g l

Nascem três novas empresas-juniores

Unicamp já repensa sua graduação
Reitor empossa 
novas comissões 
e cria figura do 

coordenador associado.

J á estão em pleno funcionamento 
as novas Comissões de Graduação 

da Unicamp, criadas pelo reitor Car­
los Vogt no dia 22 de março e empos­
sadas coletivamente no último 5 de 
maio. Paralelamente, o reitor anun­
ciou a criação da figura do coorde­
nador de graduação associado, com 
o que pretende reforçar a estrutura de 
coordenação dos cursos, enfatizando 
a parte pedagógica no diurno e no no­
turno. Os ingressantes de cada unida­
de, bem como os alunos que encon­
tram dificuldades para prosseguir nos 
cursos que escolheram, receberão um 
acompanhamento mais sistemático.

A partir deste ano haverá, semes­
tralmente, uma avaliação ampla e sis­
temática dos docentes através de ques­
tionários que serão respondidos pelos 
próprios alunos. O objetivo de todo 
esse trabalho é promover maior inte­
gração entre as diversas fases de ca­
da curso, o que deverá resultar no 
aperfeiçoamento das disciplinas bási­
cas e específicas. Com isso se defla­
gra em definitivo o processo de apri­
moramento da graduação da 
Unicamp, cujas linhas básicas de ação 
estão contidas num diagnóstico pre­
parado pela Reitoria no início do ano.

Segundo esse diagnóstico, duas 
questões básicas e estruturais para o 
ensino da graduação devem ser seria­
mente consideradas: a adequação cur­
ricular e a evasão discente. “E preci­
so levar em conta que vários dos 
cursos de graduação da Unicamp são 
ministrados há mais de duas décadas. 
Certamente, para a maioria deles, a 
mudança mais significativa ocorrida 
ao longo desse período foi a introdu­
ção, há sete anos, da nova sistemáti­
ca do vestibular”, afirma o reitor Car­
los Vogt, lembrando que o novo 
concurso está conseguindo selecionar 
melhor e trazer alunos mais capaci­
tados para a Universidade. “Entretan­
to, não se pode esquecer que esses jo­
vens, aqui entrando, geralmente 
encontram os cursos com as mesmas 
estruturas — ou quando muito ligei­
ramente modificadas — em relação à 
época em que foram implantados”, 
acrescenta.

Ivanil Bonatti, da Faculdade de Engenharia Elétrica, com alunos em laboratório de iniciação científica.

Ciclo Básico — O ensino na Uni­
camp é sem dúvida um dos melhores 
(se não o melhor) do país, mas pode 
ser aprimorado, conforme admite o 
reitor. Daí que o diagnóstico é trans­
parente e aponta problemas, a come­
çar pelo Ciclo Básico, concebido na 
década de 60, no bojo de uma refor­
ma universitária que jamais chegou a 
ser inteiramente implementada. “Em 
sua concepção original, o Básico ser­
viria para introduzir o aluno na Uni­
versidade, oferecendo- lhe um leque 
de disciplinas comuns à maioria das 
carreiras, de modo que no final do 
biênio fundamental, já  amadurecido, 
ele pudesse escolher a que melhor lhe 
conviesse”, assinala Vogt.

De acordo com o diagnóstico da 
Reitoria, as disciplinas de formação 
básica — inadequadamente chamadas 
“de serviço” —, que deveriam prepa­

rar o acesso do estudante ao conhe­
cimento específico das disciplinas 
profissionalizantes, com o tempo pas­
saram a ser oferecidas como um fim 
em si mesmo, sem a necessária vin- 
culação orgânica com a área de es­
colha profissional do aluno; e mais: 
são em geral ministradas por profes­
sores de diferentes unidades que as­
sumem essa carga didática sem po­
der contar, muitas vezes, com uma 
visão integral e integrada do curso.

Para o reitor, não resta dúvida de 
que a idéia do Básico deve ser repen­
sada séria e objetivamente. “Na ver­
dade, vários cursos buscaram ajustar 
seus currículos introduzindo no pri­
meiro e no segundo ano algumas dis­
ciplinas ligadas à formação profissio­
nal mais específica. Essas tentativas, 
que tinham um caráter mais ou me­
nos isolado, começam agora a alcan­

çar uma amplitude maior, e sua dis­
cussão envolve a quase totalidade das 
unidades de ensino”, diz.

O diagnóstico aponta ainda para 
um outro problema estrutural: certa 
desconexão das disciplinas de forma­
ção, com as pedagógicas e as profis­
sionalizantes. Na prática, as chama­
das disciplinas pedagógicas, apesar 
dos esforços da Faculdade de Educa­
ção e de algumas outras unidades, não 
têm tido, no processo de formação do 
aluno, a necessária relação conectiva 
com as disciplinas de formação bási­
ca, de um lado, e as profissionalizan­
tes de outro. Além disso, são em ge­
ral cumpridas numa perspectiva de 
obrigação formal, sem o caráter de 
escolha consciente dentro do proces­
so de formação integral do estudante.

Nesse caso, é preciso pensar tam­
bém em mecanismos que façam com

que as disciplinas pedagógicas sejam 
ministradas e incorporadas, numa di­
nâmica interativa, ao longo de todo 
o processo do curso de graduação. 
Com certeza isso levaria a uma oti­
mização dos percentuais de profissio­
nais docentes formados pelos cursos 
de graduação, com reflexos mais que 
positivos na qualidade do ensino fun­
damental e médio.

Evasão — Esse quadro — segun­
do o diagnóstico —, resulta na taxa 
de evasão de 22% constatada, em mé­
dia, nos últimos 20 anos. Registre-se 
que essa taxa abrandou nos últimos 
anos, especialmente depois da intro­
dução do vestibular próprio da Uni­
camp. De resto, os 22% registrados 
ao longo de 20 anos representam tal­
vez a menor taxa de evasão entre as 
universidades brasileiras. No entan­
to, a Unicamp sente-se na obrigação 
de alcançar o nível das grandes insti­
tuições do Primeiro Mundo, como 
Oxford e Cambridge, onde a evasão 
anda por volta de 10% a 12%. Esses 
problemas serão fundamente analisa­
dos pelas Comissões de Graduação.

Ao iniciar seu projeto de reestru­
turação da graduação, a Universidade 
dá mostras de maturidade suficiente 
para enfrentar o debate atual sobre seus 
problemas básicos, definindo o lugar 
preciso da graduação em sua estrutu­
ra de ensino, valorizando as atividades 
a ela relacionadas e equacionando de 
forma correta a interação ensino- 
-pesquisa, com o crescimento de am­
bos os fatores, conforme assinala Vogt.

O projeto vem respaldado por uma 
série de análises já  concluídas ou em 
andamento — todas realizadas no con­
texto do Projeto Qualidade — como os 
estudos sobre distribuição de caiga di­
dática , custo do aluno, níveis de eva­
são, origem sócio-econômica e cultu­
ral dos alunos, avaliação dos cursos por 
seus elencos de formandos e, por últi­
mo, sobre o desempenho dos ex-alunos 
da instituição no mercado de trabalho.

“No momento em que a Univer­
sidade inicia a sua mais séria avalia­
ção institucional — com a participa­
ção, inclusive, de avaliadores externos 
a ela —, no plano do ensino de gra­
duação, a instituição se conhece co­
mo nunca. É também uma das pou­
cas que pode e deve se perguntar com 
absoluta franqueza se os seus currí­
culos estão à altura de seu prestígio 
e, mais que isso, se estarão à altura 
das qualificações que o país cobrará 
de seus recém-formados”, finaliza o 
reitor. (L.C.V.)

A iniciativa 
é de alunos 

da Biologia, Feagri 
e Economia.

T rês anos e meio após a implan­
tação da primeira empresa-júnior 

na Unicamp — o Grupo de Estudos 
e Projetos em Engenharia (Gepea), da 
Faculdade de Engenharia de Alimen­
tos —, o processo parece consolida­
do. Hoje há 11 empresas-juniores 
(afora outras em fase de estudos), na 
Universidade, três das quais nascidas 
a partir do final do ano passado, res­
pectivamente no Instituio de Econo­
mia, no Instituto de Biologia e na Fa­
culdade de Engenharia Agrícola. As 
novas empresas já  nascem com a van­
tagem de poder contar com a expe­
riência acumulada das anteriores.

A Empresa-Júnior de Biologia, 
fundada oficialmente dia 8 de maio, 
é um caso típico. Engatinhava ainda 
quando se viu diante de uma tarefa 
inesperada: eliminar um grande en­
xame de marimbondos que infestava 
um galpão de armazenamento de 
matérias-primas de uma empresa de 
São José dos Campos. Orientados pe­
lo professor Carlos Fernando S. An­
drade, da área de zoologia, os alunos 
precisaram de 25 horas para a desin- 
setização total do local.

Diretoria da Júnior da Agrícola: estudando propostas.

O trabalho exigiu a utilização de 
roupas especiais, aspiradores de pó e 
horas perdidas de sono: a madruga­
da foi o período escolhido para a cap­
tura dos mais de 10 mil marimbon­
dos invasores. Dessa primeira missão, 
realizada a contento, resultaram os 
primeiros 600 dólares obtidos pela 
empresa nascente. Além de um pro­
jeto pronto, a ser apresentado à Rho- 
dia, proprietária do barracão em São 
José dos Campos, para fazer o mes­
mo serviço nos demais barracões 
existentes no local — também infes­
tados do mesmo inseto.

Terceirização — Missão mais 
tranqüila teve a Economica (sem acen­
to mesmo), a empresa-júnior do Ins­
tituto de Economia. Fundada em no­

vembro do ano passado, atuou num 
projeto da Compec — a júnior da 
Computação —, elaborando o sistema 
de custos de uma confeitaria de Vali- 
nhos. “Queremos atuar em co-autoria 
com outras empresas da Unicamp”, 
afirma Lars Meyer Sanches, diretor- 
presidente da Economica. Em quase 
todo projeto técnico a parte econômica 
e financeira é indispensável; é prati­
camente onde as demais empresas- 
juniores carecem de recursos humanos.

Não é, contudo, só a terceirização 
que está nos planos de Lars e de sua 
diretoria. No mês passado, três alu­
nos e um professor do Instituto ini­
ciaram um trabalho para a Recicop, 
empresa de reciclagem de papel de 
Monte Mor. A meta, nesse caso, é 
elaborar o orçamento financeiro da­

Diretoria da Economica: sistema de custos para confeitaria.

quela empresa. Até julho tudo deve 
estar concluído.

Levantamento topográfico, cons­
truções rurais, irrigação e técnicas al­
ternativas de cultivo são algumas das 
áreas possíveis de atuação da Agro- 
lógica, da Faculdade de Engenharia 
Agrícola (Feagri). O grupo foi forma­
do no início do ano e conta, como nos 
demais casos, com a infra-estrutura 
da Feagri para seus projetos. Por en­
quanto não há projetos em andamen­
to. “Estamos estudando duas propos­
tas”, afirma Pamina Jardini, diretora 
de Marketing.

Dificuldades — Há algumas di­
ficuldades para as novas empresas- 
-juniores. Todas são de áreas onde 
não existem similares. “No nosso ca­

so — afirma Lars — as outras juniores 
são compostas por alunos de Econo­
mia, Administração e Contabilidade. 
Por isso precisamos definir bem o 
nosso campo de atuação”.

Aulas especiais, palestras e visi­
tas a empresas constam da programa­
ção básica das novas juniores. Na Bio­
logia um ciclo de palestras foi 
organizado. A primeira palestra abor­
dou o impacto da informática na Bio­
logia e na Medicina. A médio prazo, 
contudo, todas as 11 empresas-juniores 
da Unicamp pretendem melhorar a 
boa imagem de que já  desfrutam. 
Aliás, um vídeo já  está sendo orga­
nizado para mostrar a solidez do tra­
balho júnior na Universidade. E, na­
turalmente, intensificar o interesse da 
clientela potencial.(R.C.)
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Sistema aprimora produção de chips

Simpósio destaca emergência da telemedicina

Vantagens — Entre as inova­
ções incorporadas está o fàto de 
que o sistema CVD permite mul­
tiprocessamentos seqüenciais (de­
posição, recozimento, limpeza por 
plasma, outros tratamentos em 
plasma e oxidação térmica ou por 
plasma). Além disso, é do tipo 
“Rapid Thermal” (RT), isto é, 
permite rápido processamento tér­
mico, não perdendo tempo na su­
bida e descida, situação adequada 
para tecnologias modernas de cir­
cuitos integrados; proporciona boa 
uniformidade de temperatura na 
lâmina, pois usa uma lâmina de si­
lício maior como susceptor; e tem 
a opção de usar plasma remoto 
(RP), acelerando assim as reações 
dos processos sem causar danos de 
radiação na lâmina.

O plasma, que é contido, não 
liberando radiação, evita a danifi­
cação do wafer; o plasma é gera­
do por sinal RF (rádio-freqüência) 
de 100 KHz. Em função disso é 
muito mais simples e barato, além 
de eficiente; usa presilhas eletros- 
táticas (electrostatic clamping). 
Originalmente, usava-se quatro pi­
nos para segurar o wafer debaixo 
do susceptor. Com as presilhas 
eletrostáticas, a força liberada se 
dá de forma mais homogênea. 
Espera-se assim maior uniformi­
dade no processo de deposição de 
filmes, o que ocorre em poucos 
minutos, de acordo com a espes­
sura do wafer.

Após dominar a deposição de 
filmes de óxido de silício através 
dos processos térmicos (RTCVD) 
e com plasma remoto 
(RT/RTCVD), o grupo de pesqui­
sadores da Elétrica e da Física co­
meça a investir no desenvolvimen­
to de outros projetos interligados 
à mesma área. O que pretendem, 
no futuro, é compreender e domi­
nar os processos de deposição de 
W tungsténio (metal), deposição 
de SiN (nitreto de silício), limpe­
za por plasma e passivação de su­
perfície de semicondutores III-V 
para melhorar a qualidade de uma 
superfície e reduzir as fugas. 
(G.C.)

Sistema permitirá 
que diagnósticos 
sejam discutidos 

a longa distância.

O s avanços tecnológicos nas mais 
diferentes áreas da informática, 

que a cada dia se tomam mais versá­
teis com o uso das redes de alto desem­
penho, foram amplamente debatidos na 
Unicamp durante o “11? Simpósio de 
Redes de Computadores”. O encontro 
foi realizado de 10 a 13 de maio últi­
mo e reuniu cerca de 600 participan­
tes, entre acadêmicos, pesquisadores, 
empresários, fabricantes e usuários.

O desenvolvimento de um sistema 
de telemedicina foi, durante o simpó­
sio, um dos temas que despertaram 
maior atenção do público. Apresen­
tado pelo professor Ahmed Kar- 
mouch, da Universidade de Ottawa, 
Canadá, o telemedicina é um sistema 
que, ligado ao computador, possibi­
lita transmitir e receber, simultanea­
mente, imagem, voz e dados de ma­
neira geral, através de redes de alto 
desempenho. POr meio desse sistema 
é possível a um médico, por exemplo, 
submeter um diagnóstico à aprecia­
ção de outros profissionais especiali­
zados, localizados em outras partes do 
país. Sincronizado em redes de alto 
desempenho, o grupo envolvido tem

acesso simultâneo às informações e 
pode discuti-las pormenorizadamen­
te entre si. Radiografias, históricos 
clínicos e exames laboratoriais podem 
ser mostrados e analisados através de 
imagens de alta resolução.

Interesse — Por outro lado, não 
é apenas na medicina que o sistema 
pode ser aplicado. Dentro de pouco 
tempo essa tecnologia poderá ser uti­
lizada também em bancos, no contro­
le de tráfego aéreo, na automação de 
escritórios, em bibliotecas etc. Res­
salva o professor Maurício Maga­
lhães, do Departamento de Engenha­
ria da Computação e Automação 
Industrial da Faculdade de Engenha­
ria Elétrica (FEE) da Unicamp, que 
mesmo na europa e nos Estados Uni­
dos o sistema ainda está em fase de 
consolidação. Entretanto já existem 
protótipos em fase bastante avançada 
de desenvolvimento. No Brasil, algu­
mas empresas de comunicação já es­
tão se mobilizando para implementar 
sistemas desse tipo.

Com o avanço tecnológico da in­
formática, cada vez mais se faz ne­
cessário estar em constante sincronis­
mo com o que há de mais moderno 
no mercado. “Ou até mesmo proje­
tos, como é o caso das redes de alto 
desempenho para serviços em empre­
sas públicas e privadas, cenários de 
protocolos e de aplicações de redes 
ATM”, diz o professor Maurício. Ou 
ainda os sistemas distribuídos numa

perspectiva integrada e as aplicações 
de serviços e protocolos complexos.

Novos projetos — A FEE está de­
senvolvendo dois projetos de pesqui­
sas com a finalidade de acompanhar 
essa vertente da evolução tecnológi­
ca. Um desses projetos é o Multicon 
21, criado em 1991, que tem como ob­
jetivo desenvolver o processamento de 
imagens e de comunicação de grupo 
visando a incrementar a evolução da 
computação no Brasil. Estudos nes­
se sentido já estão sendo feitos no 
Hospital das Clínicas da Unicamp. 
Outro projeto é do Departamento de 
Engenharia da Computação e Auto­
mação Industrial, com participação 
do Departamento de Ciência da Com­
putação do Imecc e a Universidade de 
Bauru.

Trata-se de desenvolver sistemas 
distribuídos voltados para aplicação 
de sistemas de arquivos multimídias. 
Esse sistema, em geral, é constituí­
do por um conjunto de estações de 
trabalho, algumas com configuração 
multimídia, interligado por uma re­
de FDDI, permitindo o desenvolvi­
mento de pesquisas na área de siste­
mas distribuídos para a realização de 
trabalhos cooperativos, como o tele­
medicina. Para a realização desse pro­
jeto, a Unicamp conta com a coope­
ração do laboratório de comunicação 
multimídia da Universidade de Otta­
wa, Canadá, e do projeto Fokus, em 
desenvolvimento em Berlim, Alema­
nha. (A.R.F.) Maurício Magalhães: sincronia com a tecnologia mais avançada.

Unicamp desenvolve 
novo equipamento 
para deposição de 

filmes finos.

Jacobus Swart: vantagens do novo sistema sobre os equipamentos similares importados.

N o mundo da microeletrôni- 
ca, a qualidade de fabrica­

ção dos circuitos integrados 
(chips) está diretamente ligada ao 
nível de pureza dos laboratórios 
e aos equipamentos em que são 
desenvolvidos. Foi pensando nis­
so que pesquisadores do Depar­
tamento de Semicondutores e Ins­
trumentos e Fotônica (DSIF) da 
Faculdade de Engenharia Elétri­
ca e do Laboratório de Pesquisas 
e Dispositivos (LPD) do Institu­
to de Física Gleb Wataghin, da 
Unicamp, desenvolveram o pri­
meiro sistema de CVD (Chemical 
Vapor Depositiori) para deposição 
de filmes finos isolantes e metá­
licos.

O novo sistema, de acordo 
com um dos integrantes da pes­
quisa, professor Jacobus Swart, 
da FEE, apresenta uma série de 
vantagens em relação aos equipa­
mentos similares importados. A 
grande inovação introduzida pe­
los cientistas da Universidade é 
que o equipamento permite reali­
zar várias etapas de processos se­
qüencialmente nos wafers (uma 
espécie de bolacha usada na fabri­
cação dos chips), sem a necessi­
dade de retirá-lo do local para o 
processo de deposição. Com isso, 
ganha-se não só em tempo, mas 
principalmente em qualidade, da­
da a pureza inerente à simultanei­
dade. Além disso, obtém-se maior 
uniformidade na deposição.

Sistem a CVD — Foram ne­
cessários pouco mais de três anos 
de pesquisa para se chegar ao pro­
tótipo do equipamento para depo­
sição de filmes finos da Unicamp. 
O grupo contou com o apoio fi­
nanceiro da Fapesp, do Faep, 
CPqD e CNPq. Durante esse pe­
ríodo, foram geradas duas teses de 
mestrado e um trabalho de inicia­

ção científica, além de dois arti­
gos científicos.

Construído com alguns compo­
nentes importados, o sistema CVD 
tem um custo pelo menos três ve­
zes inferior aos similares impor­
tados. Enquanto o mesmo equipa­
mento americano é adquirido por 
US$ 150 mil, o brasileiro, que 
apresenta uma série de vantagens 
em relação ao estrangeiro, pode 
ser fabricado a US$ 50 mil.

Ao contrário do equipamento 
convencional, que se utiliza de 
apenas um wafer, o desenvolvido 
nos laboratórios da Elétrica e da 
Física utiliza dois wafers no pro­
cesso de deposição para a fabrica­
ção do circuito integrado. Um de­
les, o de maior tamanho, com 
diâmetro de 150 mm, é utilizado 
como suporte difusor de tempera­
tura para garantir maior uniformi­
dade no processo de deposição no

wafer em fabricação, que mede 
cerca de 50 mm a 100 mm. O 
equipamento foi construído com 
grandes faixas de temperatura. En­
quanto o processo convencional de 
CVD trabalha com uma tempera­
tura de 400°C a 700°C, o da Uni­
camp pode chegar a até 1.200? C 
após a deposição do filme, permi­
tindo assim o imediato recozimen­
to do wafer.
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Entrevista:

O lugar do Brasil na no
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De fevereiro a novembro de 1992, 
o economista Wilson Cano, diretor 
do Centro de Estudos de Desenvol­
vimento Econômico (Cede) do Ins­
tituto de Economia (IE) da Unicamp, 
visitou a estudos sete países da Eu­
ropa (França, Bélgica, Suíça, Itália, 
Espanha, Portugal e Inglaterra), 
além dos Estados Unidos. Realizou 
meia centena de entrevistas com ban­
queiros, acadêmicos, dirigentes de 
empresas, comerciantes, sindicalis­
tas e pessoas de destaque nos qua­
dros internacionais. O objetivo da 
viagem era examinar o comporta­
mento da economia e da política in­
ternacional e sua repercussão sobre 
a economia do Brasil. O resultado 
de suas reflexões, fruto de pesquisa 
que vem realizando na área, nos úl­
timos 28 anos, são cinco ensaios 
contidos no livro Reflexões sobre o 
Brasil e a Nova (Des)Ordem Inter­
nacional, lançado recentemente pe­
la Editora da Unicamp. Diversos as­
pectos da economia nacional e 
internacional, tais como a questão 
do desemprego, o comportamento 
das elites, a emergência da política 
neoliberal, a privatização, o proces­
so de unificação européia e a cres­
cente competição do mercado inter­
nacional, agravada com a ruptura 
do bloco socialista, são alguns dos 
aspectos abordados pelo professor 
Cano. Diante desse intrincado e 
complexo cenário, o economista 
propõe, no caso brasileiro, “uma 
política de simultaneidade de 
ações”para enfrentar e tentar de­
belar a crise nacional.

Jornal da Unicamp — Durante quase um 
ano o sr. trabalhou nos Estados Unidos e na 
Europa com vistas a uma análise macroeco­
nômica da situação internacional e uma com­
paração com a situação brasileira. Que rea­
lidade o senhor encontrou?

Wilson Cano — Para minha surpresa, 
defrontei-me, nos primeiros meses, com uma 
certa semelhança com o Brasil, no que tange 
ao comportamento das elites. Elas estavam mui­
to otimistas, achando que viviam uma crise re­
lativamente passageira, e que era fácil dominar 
os problemas monetários e financeiros, a infla­
ção mundial etc. Em todos os países senti um 
clima hiperotimista. Na Inglaterra, que foi o úl­
timo lugar onde estive, talvez por isso já  tenha 
encontrado um clima pessimista. O clima ini­
cial de otimismo existia inclusive no que tange 
ao problema da transição dos países socialistas 
rumo ao capitalismo. Tudo isso me assustava 
muito porque, evidentemente, aquele era um cli­
ma artificial.

JU — Que fatores contribuem para esse 
panorama de crisê dos países centrais?

Cano — São várias circunstâncias. A crise 
do PS francês, a italiana, a espanhola. Portu­
gal também “não vai bem das pernas”. A cri­
se do Parlamento inglês. A crise da Dinamar­
ca, da Suécia e principalmente da Alemanha. 
Uma sucessão de crises políticas e econômicas. 
Passamos a assistir a realidade nua e crua, mos­
trando o ímpeto da volta inflacionária e da re­
cessão. A realidade indica que a crise de tran­
sição dos antigos países socialistas para o 
capitalismo é algo muito mais difícil e comple­
xo do que se poderia imaginar. Estimativas pre­
liminares apontavam que a Alemanha Ociden­
tal teria um custo de US$ 100 bilhões para fazer 
a reunificação e consertar aquilo que de mais 
errado havia na Alemanha Oriental. As estima­
tivas refeitas, hoje, mostram que a cifra pode 
subir a mais de US$ 750 bilhões, pelo menos 
sete vezes mais. Isso para uma Alemanha que 
até meados de '991 era conhecida como a ter­
ceira potência mundial, companheira do Japão 
em termos de superávit na balança comercial 
e financeira. A Alemanha co-financiava os Es­
tados Unidos junto com o Japão. Após a reuni­
ficação, a Alemanha passou a apresentar uma 
balança comercial deficitária e hoje é tomado- 
ra de dinheiro internacional.

JU — A perspectiva de unificação euro­
péia e a criação de uma moeda única era um

dos fatores do otimismo desses países?
Cano — Sem dúvida. Um processo de uni­

ficação como eles querem fazer, com a unida­
de monetária e de certa forma uma unidade po­
lítica, o “Projeto da Europa Unida” é muito 
complicado, principalmente pelo conflito entre 
a situação econômica e política desses países 
e os termos rígidos do Tratado Maastricht (que 
contempla a plena unificação econômica com 
moeda única). Havia o medo de uma Alema­
nha que se agigantava e que poderia, eventual­
mente, exercer um papel mais forte e prepon­
derante em relação aos demais países. Então, 
os franceses e os demais países da CEE opta­
ram por uma “europeização” da Alemanha e 
não por uma “germanização” da Europa. Trata- 
-se de uma opção política que tem raízes muito 
sérias no passado, notadamente na Primeira e 
na Segunda Guerra Mundial.

JU — O projeto de unificação européia, 
por si só, não se mostrou suficiente para de­
belar a crise econômica e política?

Cano — Não foi suficiente, porque o proje­
to de culminância do mercado comum europeu 
é muito delicado. Há países, como a Inglater­
ra, que não querem a unificação da moeda e 
das políticas sociais. Por outro lado, é preciso 
que se tenha uma plena unificação das políti­
cas econômicas. A Inglaterra não quer abdicar 
do direito que tem de deixar ou não você entrar 
no país. Ao passo que se houver uma política 
comum de imigração, se eu entrar em Portu­
gal, posso entrar em todos os demais países. Ou­
tro aspecto é a legislação social, onde a culmi­
nação do mercado comum também equalizaria 
todas as normas da legislação trabalhista, a lei 
de greve e dos direitos do trabalho etc.

JU — O senhor constatou alguma queda 
na qualidade de vida dos europeus?

Cano — Mesmo com o processo de unifi­
cação e a expansão econômica vertiginosa que 
houve principalmente nos anos 70 e na segun­
da metade dos anos 80, a taxa de desocupação 
de mão-de-obra duplicou em todos os países de­
senvolvidos. Tivemos um apogeu econômico 
com a terceira revolução industrial, com as no­
vas tecnologias. Tüdo isso, infelizmente, não 
conseguiu resolver o problema do desemprego, 
que é uma verdadeira ameaça de flagelo para
o final do século. Atinge de 18% a 20% da for­
ça de trabalho na Espanha. Quando se abre es­
sa informação dos 20%, verifica-se que mais 
da metade dos jovens de 18 a 20 anos está de­
sempregada. Então, 20% é a média estatística, 
mas quando se faz um corte por idade, a dos 
jovens, é mais de 50%. Quando se faz o corte 
por sexo, a das mulheres é também maior. Es­
se quadro é o mesmo em todos os países.

JU  — O cenário internacional então não 
promete muito?

Cano — E extremamente complicado com 
relação ao problema de desemprego e não se 
aponta nenhuma solução econômica. Salvo se 
se inventar uma renda social para acomodar essa 
gente. Do ponto de vista de ocupação, não existe 
saída. A terceira revolução industrial parece que 
não vai criar os novos empregos à medida do 
necessário. Esse é um grande problema social 
do final de século. Nas reflexões que làço, mos­
tro que no Brasil, onde já temos problemas sé­
rios com o desemprego, a perspectiva de uma 
injeção de modernidade tecnológica maior vai 
nos levar também para esse caminho que a Eu­
ropa já atravessa. É preciso, portanto, refletir 
muito sobre esse tema.

JU — Diante do reflexo da crise interna­
cional, sua opinião é de que o quadro brasi­
leiro tende a se agravar?

Cano — Sim, e será fatal, razão pela qual 
as preocupações das elites brasileiras e do go­
verno deveriam ser maiores. A tendência é de 
agravamento do quadro nacional. A introjeção 
de modemidades tecnológicas, ao contrário de 
outros momentos históricos, é liquidadora de 
ocupações. Nas outras ondas de revoluções tec­
nológicas mudavam-se as ocupações, mas hoje 
isso não ocorre mais. Ainda que possa criar al­
guns empregos mais bem pagos e qualificados, 
a tendência é a informática reduzí-los ao míni­
mo. No caso europeu, americano ou japonês, 
isso é uma evidência mais clara. As elites bra­
sileiras não estão refletindo sobre um problema 
que hoje já é grave no país, dada a precarieda­
de que temos em relação ao seguro-desemprego, 
que é muito baixo, irrisório.

JU — A modernidade no Brasil deveria ser 
então uma coisa mais lenta, mais cuidada?

Cano — Mais lenta e refletida, incluindo a 
estruturação de uma série de políticas de em­
pregos e de acomodação social para “contor­
nar” socialmente o trauma do desemprego cres­
cente. Imagine o que seria um Brasil urbano do 
jeito que está hoje, com a taxa de desemprego 
espanhola! A violência seria o dobro da que já 
temos, embora seja difícil imaginar isso. O de­
senvolvimento da ciência, da tecnologia e do co­

Wilson Cano diante do Instituto de Economia da Unicamp.

nhecimento deve ter um incentivo do agente eco­
nômico para deixar o homem ter mais lazer, 
poder fazer arte, refletir, porque esse é o senti­
do da vida humana. Como se resolver econo­
micamente isso, não sei. Esse é o dilema do fi­
nal do século. Os conservadores e uma parte 
também dos segmentos de esquerda, como o 
Partido Verde francês, que receita estão dando? 
Diminuir as horas de trabalho. Em lugar de se 
trabalhar 40 horas semanais, trabalha-se 30. 
Com isso não sou um desocupado total. Acon­
tece, porém, que essa “solução” está promo­
vendo uma acomodação espúria: reduz-se o 
tempo de trabalho e também parte da renda. Es­
sa é uma atitude conservadora e meramente pa­
liativa. Será que vou comer menos 30%, vestir 
menos 30% ou comprar menos 30% de livros? 
Gastar menos 30% de água, luz, telefone? A 
sociedade tecnológica está me obrigando inclu­
sive a consumir mais, ver televisão, ter um com­
putador em casa etc. Como é que posso, então, 
com uma renda reduzida, acompanhar esse pro­
cesso? Esse é um problema social e não apenas 
político. Que tipo de sociedade se está geran­
do? E claro que essa é uma reflexão mais apro­

priada aos países desenvolvidos. Nós ainda te­
mos problemas muito anteriores, como por 
exemplo a miséria e o baixo salário mínimo.

JU — Tendo em vista suas reflexões so­
bre o panorama ecbnômico internacional, co­
mo o sr. analisaria o quadro brasileiro?

Cano — As elites brasileiras ainda estão to­
mando como referência o receituário neolibe­
ral. Acham que estamos tendo uma abertura co­
mercial e que teremos maior competitividade 
e introjeção de modernidade. Foi esse o discurso 
do governo Collor, que muitos empresários to­
maram ao pé da letra e estão tentando praticar. 
Esquecem que somos uma estrutura subdesen­
volvida. Aplaudem o modelo mexicano mas não 
estão vendo que o México em 92 já  teve um 
rombo de US$ 21 bilhões em sua balança co­
mercial e que se paralisarem os fundos especu­
lativos de capital que estavam entrando-o Mé­
xico terá uma crise cambial violenta, 
possivelmente ainda este ano. A Argentina es­
tá numa situação artificial do ponto de vista 
cambial. E nós, no Brasil, que temos uma re­
serva de US$ 18 a 19 bilhões, isso não tem um
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vá ordem internacional
significado muito grande, pois boa parte dessa 
reserva é dinheiro de curto prazo. Não é dinhei­
ro que veio para cá e ficou. É dinheiro que en­
tra e sai, a qualquer momento.

JU — Como o sr. analisa a recente pro­
posta econômica do governo Itamar, de re­
tomar o desenvolvimento e ao mesmo tempo 
reduzir as taxas de juros?

Cano — Pelo que li na imprensa, era mais 
um “não-plano”. Um outro plano-nada. De um 
lado, falava-se em cortar US$ 15 bilhões no or­
çamento e, ao mesmo tempo, distribuir leite e 
soja, além de promover alguns programas de 
casas populares, estradas e saneamento. Não sei 
de onde serão cortados os US$ 15 bilhões, nem 
como vão arranjar dinheiro para implementar 
esses programas. Outra coisa. Não se reduz a 
especulação financeira com um passe de mági­
ca nem com mudanças tão tímidas. Dizem que 
vão baixar a taxa preferencial diária e os juros 
no ovemight. São medidas que só podem fun­
cionar a partir de um consenso político, um 
acordo, mas não da forma como estão sendo 
propugnadas, porque esses são acordos muito- 
frágeis. O Estado brasileiro anterior aos 90, ti­
nha efetivamente uma organização, uma admi­
nistração e uma tecnocracia que, afora a questão 
ideológica, política e partidária, era eficiente. 
Sabia-se como se organizar a produção de aço 
e havia um conjunto de empresas estatais de 
grande porte com um patrimônio respeitável, 
como a Telebrás, Vale do Rio Doce, Petrobrás 
etc. Na passagem dos anos 70 para cá, o que 
temos? O Collor foi um elefante que acabou por 
espatifar a organização administrativa do Esta­
do. A sua foi, na verdade, uma anti-reforma. 
Destruiu-se o pouco que restava da administra­
ção. Substituiu-se boa parte da tecnocracia, in­
clusive pessoas com experiência acumulada de 
30 a 40 anos. Desbaratou-se a tecnocracia do 
Estado. Com o agravamento da crise financei- 
r a e a  privatização, o Estado foi se desfazendo

i de suas estatais de uma maneira completamen­
te desastrosa. Quais são as razões neo- 

í liberais para se fazer a privatização? Aumentar 
a eficiência da empresa estatal e arranjar dinhei­
ro para tapar buraco da crise financeira do Es- 

; tado. Acontece que as privatizações estão sen­
do feitas com moedas que não valem nada, as 
“moedas podres”. Na verdade está se fazendo 
transferência de propriedade pública para mãos 
privadas. Pode-se até dizer que estão indo na 
maior parte para as mãos nacionais. Concordo 
com isso. Está se fortalecendo grupos privados 
nacionais. Mas o próprio governo está finan­
ciando essas transferências. Isso é um verdadei­
ro escândalo. E um contra-senso. Então, a venda 
não é para tapar buraco. Com essas transferên­
cias, o governo está ampliando o seu buraco. 
É uma incoerência dupla. Quando o Estado se 
livra de uma empresa de fertilizantes, de uma 
Petroquisa, de uma siderúrgica, de uma indús­
tria mecânica, está entregando as poucas car­
tas boas de seu baralho. Insinua-se que a Vale 
do Rio Doce e a Telebrás, que são empresas ren­
táveis, podem ser vendidas. É necessário uma 
reflexão maior sobre essas empresas. A Vale do 
Rio Doce é uma empresa de mineração mode­
lar. Não tira dinheiro do governo. Pelo contrá­
rio, dá. Então, por que é que se quer vendê-la?

A crise brasileira tem dimensões estruturais 
muito mais sérias, pesadas e complexas do que 
a média das pessoas pode imaginar. Não se vai 
baixar as taxas de juros convencendo cinco ban­
queiros da Av. Paulista que o governo convida 
para ir tomar café no Planalto. Não é assim que 
esses banqueiros passarão a ter “bons propósi­
tos”. Assim como não se vai obrigar aos grandes 
oligopólios industriais a baixarem o preço do óleo 
da soja, a não aumentar os automóveis ou a re­
solverem os problemas dos remédios. Um Esta­
do que está financeiramente falido e depende de 
um Congresso para fazer uma reforma fiscal se 
desfaz das poucas cartas pesadas que tem para 
negociar. Se eu já  entrego tudo de antemão, vai 
ficar o quê para o Estado negociar? O prestígio 
de um presidente bem intencionado? Vão rir na 
minha cara. Essa gente está ganhando, há mais 
de 15 anos, muito mais dinheiro na roleta finan­
ceira do que fazendo sapatos, tecido ou salsicha. 
Os bancos ficam contentíssimos se a inflação se 
mantiver entre 15 e 25 %. É com isso que eles 
vivem. Na hora que a inflação baixar, eles que­
bram ou são obrigados a mudar radicalmente a 
forma de seu funcionamento.

JU — A nova reforma ministerial volta a 
supreender a população brasileira. Como o 
sr. analisa a indicação do sociólogo Fernan­
do Henrique Cardoso para ocupar a pasta da 
Fazenda?

Cano — E uma pessoa equilibrada e respei­
tada. Pode ajudar na costura política que falta 
ao presidente Itamar.

JU — Qual o caminho que o sr. aponta­
ria para uma melhora do quadro econômico 
do país?

Cano — Faço, no livro, uma proposição que 
não chega a ser um plano de governo, mas sim 
a composição de uma alternativa estratégica 
não-neoliberal. E um contra-senso adotar uma

doutrina de abertura num país que não tem ca­
pacidade de resistir a essa política. O proble­
ma não se resume em se colocar o economista 
mais brilhante à testa da direção da economia 
do país. Sozinho ele não vai ser capaz de for­
mular um plano miraculoso. O problema é que 
se tem, num mesmo momento, de consertar, en­
tre outras, a dívida pública interna, a dívida com 
os banqueiros internacionais, a reforma finan­
ceira e a reforma do Estado. São necessárias 
ações simultâneas.

JU — É possível realizar as mudanças es­
truturais que o país precisa com um gover­
no fraco? Não seria necessária uma maior 
sustentação política ao plano econômico?

Cano — E impossível realizar mudanças es­
truturais num governo fraco. Entramos aqui em 
outra questão muito complicada, que é a demo-

camp vem apontando as razões dessa crise, mos­
trando que não era passageira, desde 1977. Há 
16 anos falamos na questão da pobreza, na crise 
conjuntural mas os economistas “oficias” fica­
ram todo esse tempo discutindo a taxa de juros 
e a política monetária do ovemight, do dia-a-dia. 
Não é por aí a discussão. Temos de transformar 
o sistema financeiro de especulador diário e 
usuário em financiador de longo prazo.

JU — Nesse contexto, como o senhor ana­
lisa o quadro sucessório?

Cano — Acho que ainda é muito cedo... 
Evidentemente o que estão chamando de plano 
não vai segurar a inflação. Daqui a dois, três 
meses, quando a realidade for maior do que a 
mentira, a farsa for desnudada, a inflação cer­
tamente subirá bem mais. Mas nem precisa pas­
sar muito do que está aí. Vivemos um processo
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“Os bancos ficariam contentes
se a inflação se mantivesse entre

Vi u*» 15% a 20% ao mês. E disso que

I
eles vivem”.
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cracia. Como resolver a questão econômica den­
tro dos marcos da democracia? Para isso é ne­
cessário convencer os banqueiros de que eles 
não podem continuar ganhando tanto quanto es­
tão ganhando. As mudanças terão de ser feitas 
pela arte de uma engenharia política. Isso é ex­
tremamente difícil porque é preciso conciliar in­
teresses em conflito dos grandes empresários, 
do capital internacional, dos banqueiros inter­
nacionais, dos sindicatos, da pequena empre­
sa, dos nordestinos etc. É necessário um gover­
no de envergadura que atine para a questão da 
simultaneidade. Se não fizermos as reformas e 
um projeto de crescimento com simultaneida­
de, não adianta tentar inventar uma política mo­
netária miraculosa, que impeça a especulação, 
porque não funcionará.

JU  — Essa política de simultaneidade, 
conseguida a partir de um acordo bem cos­
turado, não traria prejuízos sociais à classe 
média e a uma população já flagelada por 
anos de recessão?

Cano—Acho que não. Não se pode fazer um 
plano de estabilização sem recessão. Por isso a 
simultaneidade é uma engenharia muito compli­
cada. Mas é claro que é viável, desde que os prin­
cipais segmentos da nação concordem. E aí que 
reside a questão. Trata-se, antes de tudo, de um 
consenso político. Mas as elites brasileiras, ao que 
parece, não estão se dando conta da gravidade do 
nosso problema.

JU  — Se o regime parlamentarista tivesse 
vencido, poderia ajudar mais na divisão das 
responsabilidades, na solução dos problemas 
nacionais?

Cano — Votei pelo presidencialismo mas 
também sou parlamentarista. Sempre disse is­
so. Mas com esse Congresso que está aí, fica di­
fícil. Diante desse quadro acho que seria uma ar­
tificialidade fazer mais um paliativo com o 
parlamentarismo. O parlamentarismo agora po­
deria conturbar ainda mais o quadro político. As 
pessoas que são sérias e querem mesmo o par­
lamentarismo podem voltar a discutí-lo daqui a 
dois ou três anos. O povo votou no presidencia­
lismo porque está vendo que um sujeito faz po­
ço com dinheiro público, os deputados querem 
ganhar 200 milhões extra para tratar dos dentes, 
empregar seus parentes etc. O povo não quer dar 
o poder para essa “quadrilha organizada” que es­
tá no Congresso Nacional. Vemos, estarrecidos, 
o Supremo eliminar a acusação de formação de 
quadrilha para Collor e PC Farias. Agora só falta 
a restauração dos seus direitos políticos. O Col­
lor poderia assumir para senador e PC Farias pa­
ra deputado... E vira tudo pizza. Os parlamen­
taristas brasileiros não estão se dando conta da 
gravidade da situação. É tudo muito complica­
do e essa simultaneidade implica necessariamen­
te um apoio político muito pesado entre os vá­
rios segmentos da nação. Aí, então se começa 
a pensar em outras alternativas. Será que a dita­
dura resolve, perguntam alguns. Se não houver 
um acordo a crise vai se agravar. E o desfecho, 
infelizmente, é um só, porque esse país não vai 
ficar em desgoverno. Sou um democrata de pro­
fissão mas há muito tempo tenho um temor cres­
cente de que, diante de uma não-articulação po­
lítica para tentar tirar o país dessa situação, a 
alternativa da volta militar comece a ser posta so­
bre a mesa, o que aliás já  se ouve, por rumores.

JU — A cada ano se diz que vivemos a mais 
profunda crise e o quadro continua se agra­
vando cada vez mais. O poço não tem fundo?

Cano — O grupo de economistas da Uni-

de aprofundamento, de deteriçração econômi­
ca, política e social do país. E mais uma des­
crença com um governo que ainda tem de che­
gar até dezembro de 94. O mesmo sufoco que 
tínhamos em 89, com o Samey.

JU — De que maneira as pequenas e mé­
dias empresas podem contribuir para a re­
cuperação da economia do país?

Cano — Podem ajudar. Chamo porém a 
atenção para o fato de que isso não se converta 
no único projeto de desenvolvimento do país. 
A pequena indústria tem o seu papel localiza­
do. Ela não vive sem as grandes indústrias. Ou 
é satélite, um complemento, ou está em ligação 
direta com a grande empresa. Na Europa, os 
programas de apoio às pequenas e médias in­
dústrias, que são muitos, contêm articulações 
responsáveis entre as pequenas e médias e en­
tre elas e as grandes. Não basta apenas dar re­
cursos para modernizar a pequena indústria sem 
qualquer outro plano. É preciso resolver o que 
fazer com elas, articulá-las melhor.

JU — Do ponto de vista da conjuntura in­
ternacional, onde a competição é cada vez 
mais acirrada, como manter e ampliar o mer­
cado externo brasileiro?

Cano — Teremos que aumentar nossas ex­
portações e criar maiores e melhores chances 
de receber investimentos internacionais produ­
tivos. A ruptura socialista introduz novos com­
ponentes no cenário internacional. Esses países 
passarão a ser nossos competidores em muitas 
coisas. Eles também fazem tecidos, sapatos e 
roupa barata. Podem fazer e vender essas coi­
sas para os europeus que, por razões estratégi­
cas, terão maior interesse em comprar deles do 
que de nós. Se não resolverem a questão do so-

Cano — Sim. Para se desenhar uma política 
de desenvolvimento não se pode planejar apenas 
o crescimento do aço, do automóvel e da rodo­
via. Temos de fazer a casa, cuidar da educação, 
da saúde pública, do meio ambiente, da água e 
do esgoto. Procurar atender a uma acomodação 
social a médio e longo prazo e, ao mesmo tem­
po, fazer crescer. Pode-se não crescer tanto quan­
to se injetássemos recursos apenas em automó­
vel, mas, sem dúvida ampliaríamos o emprego 
e faríamos crescer o mercado interno. Os diver­
sos segmentos de crescimento têm de andar con- 
comitantemente. E necessário negociar com as 
diferentes áreas. Precisamos dizer aos empresá­
rios da indústria automobilística que ela não vai 
crescer tanto porque os recursos terão de ser di­
vididos e alocados para a construção civil, por 
exemplo, que é um dos setores que mais absor­
vem mão-de-obra. Ao mesmo tempo, não pode­
mos nos descuidar do mercado internacional. Te­
mos de aumentar nossas exportações, apesar das 
dificuldades crescentes. O Leste Europeu vai que­
rer vender para sobreviver. Eles não têm mais a 
Rússia para dar petróleo “de graça”. Tudo isso 
implica em qualificar ainda Inais os produtos bra­
sileiros para tomá-los mais competitivos.

JU — Como é possível encaminhar a po­
lítica de abertura do mercado sem prejuízos 
ao país?

Cano—Não com essa política calhorda para 
a qual muitos empresários bateram palmas. Uma 
abertura que era para ser feita em três anos e an­
teciparam para outubro próximo. Fizeram o re­
baixamento das tarifas brasileiras sem negociar 
nada com ninguém. Não é porque se vai rebai­
xar as tarifas, atendendo o “consenso de Washing­
ton”, que os americanos vão abrir as portas para 
nós. Pelo contrário. Por outro lado, isto aqui não 
é um Uruguai nem um Chile, que tem reduzida 
a classe média, em termos absolutos. Temos de­
zenas de milhões de pessoas de classe média que 
desejam um automóvel japonês, televisão coreana 
ou passear em Miami. Temos um mercado interno 
para tudo isso. Quantos automóveis japoneses se­
rão necessários para competirem efetivamente 
com a produção nacional no mercado interno? 
Quantas televisões e videocassetes? Na verdade, 
os Estados Unidos fizeram uma política hábil, en­
ganando governantes brasileiros — verdadeiros 
inocentes inúteis —, com acenos do consenso de 
Washington na chamada “iniciativa” para inte­
gração de todo o continente americano. Isto é uma 
balela. O Haiti e o Equador não vão se integrar 
com ninguém. Salvo os países que têm petróleo, 
o que os demais podem oferecer? O Brasil é dife­
rente. Tem uma estrutura industrial que é das 
maiores, complexas e mais modernas dos países 
subdesenvolvidos. Portanto, tem muito a perder. 
Os americanos, na verdade, queriam o apoio das 
33 nações latino-americanas para votarem com 
eles no GATT (Acordo Geral de Tarifas e Comér­
cio) para tentar subjugara Europa na rodada Uru­
guai. Era isso o que eles queriam.

JU — E quanto aos investimentos estran­
geiros no Brasil? O senhor acredita na sua 
expansão?

Cano — Havendo oportunidades interessan­
tes eles virão investir. Só que, ao contrário do 
nosso passado, não muito distante, em que se 
negociava e dizíamos “queremos uma Petroquí­
mica”, e a tínhamos, uma jointventure, isso não

“O sistema financeiro precisa 
deixar de ser especulador 
diário para se transformar 

em financiador de longo prazo”.

cialismo, se não conseguirem evitar o aumento 
da deterioração daqueles países, são 320 mi­
lhões de pessoas “encostadas” na Europa Oci­
dental —, a situação vai se agravar. As taxas de 
desemprego nos países socialistas já  são muito 
altas. Se a Alemanha Oriental não fosse unifi­
cada aquilo já  teria virado um inferno. Eles es­
tão com 1,2 milhão de trabalhadores desempre­
gados; outros dois milhões negociaram redução 
de jornada de trabalho. Se num prazo relativa­
mente médio a Alemanha Ocidental conseguisse 
equalizar os níveis de tecnologia dos dois paí­
ses, isso implicaria numa desocupação adicio­
nal de mais de 2 milhões de alemães orientais! 
A soma dessas três parcelas equivale a 60% da 
ocupação da Alemanha Oriental.

JU — O Brasil se defronta, então, com dois 
grandes problemas: superar a crise de seu 
mercado interno, além de correr o risco de per­
der parte de seu mercado externo?

acontece mais. As jointventures realizadas com 
as indústrias de informática acabaram, tão lo­
go se liquidou com a lei de informática. As em­
presas estrangeiras não precisam mais se asso­
ciar a um parceiro brasileiro. Vão trazer dinheiro 
para fazer o que quiserem. Mas não é isso que 
o Brasil precisa em termos de uma política de 
desenvolvimento industrial. Ele necessita, e 
muito, desses capitais, desde que investidos nos 
setores que nós, soberanamente, julguemos 
prioritários.

JU — Nossa tecnocracia governamental 
estaria então “ regredindo” na arte de ne­
gociar?

Cano — Temo que sim. Estão recuando 
muito. A presença brasileira no panorama in­
ternacional declinou, e muito, nos últimos anos! 
Virou míope. E lamentável ter que dizer que o 
país não está mais sendo tratado com o respei­
to de antes. (G.C.)
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Piolho não escolhe classe social
Parasita é problema 

de saúde pública 
desde o antigo Egito 
aos tempos atuais.

O piolho de cabeça — inseto que se alimenta 
exclusivamente de sangue humano — ser­

viu de objeto de tese de doutoramento para o 
infectologista e sanitarista Paulo Roberto de Ma- 
dureira, do Departamento de Medicina Preven­
tiva da Faculdade de Ciências Médicas (FCM) 
da Unicamp. O Pediculus capitis, seu nome 
científico, atormenta o homem desde a antigüi­
dade. Em seu trabalho, o sanitarista menciona 
pesquisas em pentes-finos de madeira que mos­
tram restos de piolho e lêndeas datados do sé­
culo 1 a.C. Há também relatos identificando lên­
deas em múmias egípcias e em índios 
pré-colombianos datados de quatro mil anos. “O 
piolho de cabeça infesta especialmente crian­
ças em idade escolar e sempre em forma de epi­
demia, nunca isoladamente”, explica o médico. 
Para realizar sua pesquisa de campo, ele exa­
minou 1.696 crianças de nove pré-escolas do 
município de Paulínia, interior de São Paulo.

Um dos problemas mais freqüentes consta­
tados pelo médico foi o preconceito em rela­
ção ao piolho e às pessoas parasitadas, que são 
logo apelidadas de piolhentas. O Pediculus ca­
pitis é normalmente associado à falta de higie­
ne pessoal e à baixa classe social. “Tudo isso 
não passa de um mito”, afirma Madureira, es­
clarecendo que o piolho não escolhe cabeça suja 
ou limpa, comprimento de cabelos ou classe so­
cial para hospedar-se. Em seu levantamento, o 
sanitarista da Unicamp registrou a presença do 
inseto em 35,75 % do universo de cabeças exa­
minadas, concluindo também que o piolho é um 
problema de saúde pública, tanto no Brasil co­
mo em outros países.

Efeitos — Sob o título “Aspectos Epidemio- 
lógicos da Pediculosis capitis — Estudo entre 
Pré-escolares de Paulínia, SP”, a tese sobre pio­
lho de cabeça é a primeira realizada no Brasil, 
defendida em novembro último na Unicamp. O 
trabalho define a prevalência nacional desse in­
seto, bem como suas variáveis epidemiológicas 
no meio, com base também em quadros de

O sanitarista Paulo Madureira entre crianças de uma pré-escola em Paulínia.

infestação em países como França e Estados 
Unidos.

O estudo inclui ainda amostras de pesqui­
sas farmacêuticas realizadas entre 1990 e 1991 
no Brasil sobre vendas de ectoparasiticidas. Nes­
se período foram comercializados 16.480 fras­
cos do produto, número considerado bastante 
expressivo, ainda que utilizado também no tra­
tamento de sarna e ptiríase (causada pelo Ptí- 
rius pubis, vulgarmente conhecido como cha­
to), o que representa 10% da população.

Na França, a situação não é diferente. Os 
4.656.000 frascos de pediculicidas vendidos no 
país em 1989 correspondem, proporcionalmen­
te, aos mesmos 10% da população brasileira. 
“Nos Estados Unidos estimam-se existir entre 
6 a 12 milhões de casos anualmente, confirman­
do que a Pediculosis capitis se encontra bastante 
difundida, tanto nos países industrializados co­
mo nos de Terceiro Mundo”, reforça o infecto­
logista.

Ao contrário do Pediculus corporis, piolho 
de corpo, transmissor de doenças como o tifo, 
o Pediculus capitis não causa danos mais sé­
rios ao infectado. Atrapalha o sono e a atenção

de seus hospedeiros, pela coceira que provoca, 
podendo causar ainda infecções de pele chama­
das piodermites. Sua associação à falta de hi­
giene se deve ao piolho de corpo, muito preju­
dicial à saúde e encontrado até hoje em regiões 
frias (Bolívia, por exemplo) e em alguns bol- 
sões de miséria na África.

Campanha de saúde — O piolho de cabe­
ça se alimenta de sangue três vezes ao dia. Pa­
ra isso pica o hospedeiro, liberando pelo apa­
relho sugador um anticoagulante que ocasiona 
alergia no couro cabeludo. Esse tipo de piolho 
é específico da raça humana. Os que parasitam 
uma espécie não sobrevivem em hospedeiros de 
outra espécie. Piolhos de animais não infectam 
pessoas.

O Pediculus capitis só pode ser combatido 
coletivamente, em forma de campanha. Quan­
do se manifesta em sala de aula, por exemplo
— meio mais propício à infestação, pelo conta­
to próximo entre os alunos —, o professor deve 
levar o fato ao conhecimento dos pais, inician­
do com data marcada o combate ao inseto, atra­
vés do uso de xampus e soluções inseticidas ade­

quados. Os piolhos vão desaparecer, mas as 
lêndeas, que são os seus ovos, permanecerão 
coladas aos fios de cabelo. O tratamento nesse 
caso deve ser repetido oito ou dez dias após o 
primeiro, prazo necessário para se erradicar os 
novos piolhos. Segundo Madureira, o uso in­
discriminado de compostos químicos no com­
bate ao piolho é desnecessário e perigoso, po­
dendo causar intoxicações ao usuário. Ele 
desaconselha também o emprego de produtos 
não específicos para o tratamento, como o que­
rosene, utilizado equivocamente no combate ao 
piolho.

Em 12 dias um Pediculus capitis se toma 
adulto. Sua longevidade, no entanto, é curta: en­
tre 30 a 40 dias, prazo suficiente para uma fê­
mea colocar muitos ovos. Cada uma põe dia­
riamente entre três a quatro lêndeas, tendo 
apenas vinte dias sexualmente ativos.

Paulínia — Além de atuar no Departamen­
to de Medicina Preventiva da FCM da Unicamp, 
Paulo Madureira presta serviços também no 
Hospital e no Centro de Saúde de Paulínia, on­
de fez sua carreira. Para desmitificar a relação 
do piolho com falta de higiene e com classe so­
cial, ele optou pelo município de Paulínia, on­
de 95% da população têm água encanada, 80% 
contam com rede de esgoto e os indicadores de 
saúde estão próximos dos recomendados pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS).

Foi numa cidade com esse perfil — onde o 
índice de mortalidade infantil é de 14.9 para ca­
da mil nascidos e 25,48% do orçamento muni­
cipal são gastos com saúde — que o pesquisa­
dor da Unicamp registrou uma infestação de 
piolhos em crianças na faixa de três a sete anos.
O índice de prevalência mostra que a Pediculo­
sis capitis se hospeda mais em crianças do se­
xo feminino (43,13%, contra 27,60% entre os 
meninos). Madureira atribui a diferença ao tra­
tamento mais carinhoso entre meninas, com 
contato físico mais próximo se comparado ao 
dos garotos.

Da mesma forma, o pesquisador não cons­
tatou diferenças de prevalência de piolhos en­
tre raças ou comprimento dos cabelos. O Pedi­
culus capitis infestou 35,70% das crianças de 
origem branca, 26,08 % das de origem asiática 
e 37,28% entre as de descendência negra. Do 
universo de crianças parasitadas, 40,53 % tinham 
cabelos compridos, 39,44% cabelos médios e 
33,30% cabelos curtos. (L.C.V.)
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No embalo das teorias raciais do país
Utopias étnicas 

permeiam obras 
fundamentais 
da literatura.

N o final do século 19 e nas três primeiras 
décadas do século 20, o debate sobre a 
construção da nação brasileira ocupou um lu­

gar de destaque na cena política e literária do 
país, mobilizando alguns segmentos da intelec­
tualidade brasileira. A questão, que ainda hoje 
gera controvérsias, é minuciosamente estuda­
da pela professora Ana Maria Medeiros da Fon­
seca em sua dissertação de mestrado intitulada 
“Das raças à família: um debate sobre a cons­
trução da nação”, defendida no Departamento 
de História do Instituto de Filosofia e Ciências 
Humanas (IFCH).

Vinculada ao Núcleo de Estudos de Políti­
cas Públicas (NEPP) desde 1987, a pesquisadora 
diz que um dos objetivos do trabalho foi acom­
panhar esse debate tomando como referência a 
questão das raças, eixo em tomo do qual os de- 
batedores expressavam suas concepções acerca 
das possibilidades de constituição da nação bra­
sileira.

Em seu trabalho, Ana Maria examinou a 
produção de alguns dos mais destacados inte­
lectuais brasileiros, entre eles Silvio Romero 
(História da Literatura Brasileira, 1888), Rai­
mundo Nina Rodrigues (As Raças Humanas e 
a Responsabilidade Penal no Brasil, 1894) e Al­
berto Torres (A Organização Nacional, 1912). 
Enveredou também pelo campo da literatura e 
da ficção, estudando alguns livros que à época 
causaram grande impacto, como Os Sertões, de 
Euclides da Cunha (1902), Canaã, de Graça 
Aranha (1902), e Urupês, de Monteiro Lobato 
(1918).

Mestiço — Segundo Ana Maria, quando Ni­
na Rodrigues e Silvio Romero discutiam o te­
ma da constituição da nação, o debate centrava- 
-se nas raças que formavam a população 
brasileira. Suas divergências referiam-se à re­
lação entre raças e a formação de uma cultura 
que promovesse a unidade nacional. De acor­
do com a pesquisadora, para Silvio Romero o 
Brasil era uma nação ainda em formação. As
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: Entregamos à domicílio (inclusive sábados e domingos).
; Todos os nossos produtos tem na embalagem a data de 
; fabricação, e a garantia de excepcionai qualidade na t ; 
; marca da Indústria que os fabrica. *  <

R. Benedito A. Aranha, 44  
B. Geraldo FONE: 39-4566 iH
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raças ainda estavam se amalgamando e produ­
zindo um tipo novo, genuinamente nacional, o 
mestiço.

A perspectiva de uma nação branca, em 
substituição à mistura de cores, era vislumbra­
da ante o fato aparente de que os íncjios haviam 
sido aniquilados, de que o tráfico de negros es­
tava extinto e a imigração européia se intensifi­
cava em todo o território nacional. “Os mesti­
ços, aos se cruzarem com imigrantes europeus, 
tanto poderiam se tomar mais brancos quanto 
assimilar seus costumes”, explica a pesqui­
sadora.

Ela observa ainda que Silvio Romero pro­
curava um tipo étnico representativo da nação, 
dotando-a de uma homogeneidade integradora. 
Nina Rodrigues, por outro lado, descartava a 
possibilidade de surgimento desse tipo, afirman­
do que cada raça possuía uma capacidade cul­
tural muito distinta e que era impossível impor- 
-lhe uma civilização incompatível com seu grau 
de desenvolvimento mental. Como a heteroge­
neidade racial-cultural do país não podia ser re­
solvida pelo caminho preconizado por Rome­

ro, Nina Rodrigues propunha mecanismos 
explícitos de inclusão e exclusão dos indivíduos. 
Ou seja, “a institucionalização e legalização das 
diferenças” através da criação de uma figura ju­
rídica denominada “responsabilidade penal 
atenuada”.

Atavismo — De acordo com a pesquisado­
ra, as objeções de Nina Rodrigues à tese de Ro­
mero se referiam ao resultado dos cruzamentos 
inter-raciais e à configuração geográfica e cli­
mática do Brasil. Quanto ao primeiro aspecto, 
Nina Rodrigues assegurava que no cruzamento 
entre raças em distintos estágios de evolução po­
deria ocorrer o fenômeno do atavismo, que é 
a manifestação, no indivíduo, da herança do es­
tágio mental de uma das raças envolvidas no 
cruzamento.

Como essa sobrevivência atávica podia ou 
não se manifestar, nem todos os indivíduos, re­
sultado de cruzamento, eram perigosos. “A par­
tir desse ponto de vista Nina Rodrigues nos li­
vra de uma condenação, ao mesmo tempo em 
que confere um lugar de destaque para a ciên­

cia e para a perícia médica legal”, diz Ana Ma­
ria. Quanto ao segundo ponto de confronto en­
tre Romero e Nina, no que se refere ao 
surgimento de um tipo caracteristicamente na­
cional, Rodrigues toma como fundamento o cli­
ma das diversas regiões do Brasil e a distinta 
capacidade de adaptação das raças. “Com ba­
se nesse argumento, Nina pode afirmar que cada 
uma das regiões do país tem uniformidade ét­
nica, em virtude da capacidade diferenciada de 
adaptação das raças, mas, comparadas as re­
giões do ponto de vista étnico, elas se opõem 

■ umas às outras”.
Para a pesquisadora, a literatura acompa­

nhou esse debate de perto. “A longa conversa 
entre Lentz e Milkau, personagens do roman­
ce Canaã, de Graça Aranha, é uma continua­
ção da acirrada polêmica entre Nina Rodrigues 
e Romero”, afirma. A primeira versão de Jeca 
Tatu — que nas palavras de Monteiro Lobato 
“era um tipo impermeável ao progresso” — ti­
nha como uma das suas explicações mais for­
tes as condições geográficas. (A.R.F.)

O  E X T R A V A G A N T E  
O  E X Ó T I C O  

O  I N I M A G I N Á V E L !

• Presentes
• Bijuterias exclusivas
• Artesanato autêntico

MICIMALÊ
tempo presente

Av. Santa Isabel, 260 
Lo|a 4 Galeria Pattaro 

B. Geraldo

Ana Maria: o fator étnico no pensamento intelectual. Euclides da Cunha, autor de “Os Sertões”.
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Cedae preserva acervo de autores

Vânia com uma das peças do acervo de Oswald de Andrade.

textos produzidos entre 1945 e 1969, 
e de folhetos relativos ao escritor, dis­
tribuídos pela Casa Menotti Del Pic- 
chia de Itapira, São Paulo. Soma-se 
a esse material uma coleção de 980 
recortes de jornais, veiculados entre 
1934 e 1987.

Além desses, o Cedae é depositá­
rio de vários outros acervos, como 
por exemplo o Fundo de Línguas In­
dígenas do Brasil (um dos três mais 
importantes do país), que compreen­
de registros de 68 línguas indígenas. 
Esse material é composto de docu­
mentos inéditos, resultado de traba­
lhos de campo realizados por lingüis­
tas, missionários, antropólogos, 
indigenistas e outros especialistas da 
área de humanidades. Esse acervo — 
com 275 textos, 121 microfichas e 20 
fitas cassete — é importante na for­
mação de novos lingüistas, pois for­
nece dados e informações não apenas 
para as disciplinas de lingüística an­
tropológica como também para as de 
fonologia, gramática e semântica.

Outro acervo importante é o do 
Projeto Nurc (Norma Urbana Culta

Falada), iniciado em 1970. O objeti­
vo desse projeto é documentar e des­
crever as normas objetivas do portu­
guês culto falado no Brasil. O Cedae 
tem sob sua guarda todo o material 
recolhido — 340 horas de gravação, 
abrangendo 407 entrevistas. Fruto de 
pesquisas nos arquivos do centro, são 
os dois volumes de Gramática do 
Português Falado — Níveis de Análi­
se Lingüística, publicados pela Edi­
tora da Unicamp. O Cedae tem hoje 
a sua própria revista, a Revista do Ce­
dae, que conta com três séries. Além 
de “Publicações Técnicas” e “Bole­
tim”, relativas ao processamento téc­
nico e à aquisição dos acervos, a re­
vista inaugurou-se com o lançamento 
da série “Referências”. O seu propó­
sito é a edição de textos raros, ou de 
fora de circulação no Brasil e que se­
jam marcos fundamentais nos estudos 
histórico-culturais. O primeiro núme­
ro da série traz a edição bilíngüe e 
fac-similada do Tratado dos Ridícu­
los, de Emanuelle Tesauro, capítulo 
importante do barroco italiano. 
(A.R.F.)

Peritos vêm aprender fonética forense

Centro guarda 
espólio cultural 

de Oswald, Menotti 
e Brito Broca.

unidades básicas de percepção, níveis 
da análise lingüística, fonética acús­
tica, análise espectral dos sons da fa­
la e irão simular a elaboração de lau­
dos periciais. Para isso utilizarão as 
dependências do Laboratório de Fo­
nética do Instituto de Estudos da Lin­
guagem (IEL) da Unicamp.

Os responsáveis pela execução do 
programa do curso de fonética forense 
são o foneticista Molina, o engenheiro 
Edson José Nagle, também professor 
do Colégio Técnico de Campinas 
(Cotuca), ligado à Unicamp, e o lin­
güista Gilvan Müller de Oliveira, do 
IEL. Molina esclarece que, a curto 
prazo, a Universidade não estará ha­
bilitando os peritos a realizarem a 
análise de voz, mas oferecerá uma in­
trodução à área e o aprimoramento 
dependerá de cada um.

Laboratórios — A médio e a lon­
go prazos, diz Molina, a partir da rea­
lização do curso a proposta é a im­
plantação de laboratórios de acústica 
em cada secretaria estadual de segu­
rança pública do país, sendo que no 
Rio de Janeiro — onde há 150 casos 
de seqüestro sendo investigados — a 
instalação poderá ocorrer brevemen­
te. (C.P.)

O Centro de Documentação Cul­
tural Alexandre Eulálio (Cedae) 

da Unicamp guarda em seus arquivos 
valiosos documentos do mundo cul­
tural brasileiro. Podem ser encontra­
das ali cartas que Mário de Andrade 
enviou para o casal Oswald de Andra­
de e Tarsila do Amaral e artigos que 
Oswald escreveu para os jornais e re­
vistas da época, nos quais prenunciava 
idéias que iriam culminar com o Mo­
dernismo da década de 20. Podem ser 
localizados também os ensaios e es­
tudos do crítico literário e jornalista 
Brito Broca, além de artigos veicula­
dos na imprensa.

O acervo do professor e ensaísta 
Alexandre Eulálio (1931-1988), adqui­
rido pelo IEL em 1989, é composto 
de uma biblioteca de 12 mil volumes 
e um arquivo pessoal. Além da pro­
dução de ensaios, Alexandre Eulálio 
dedicou sua atenção a diversas áreas 
de conhecimento — a teoria, a críti­
ca e a história literárias, a cultura bra­
sileira, a história da monarquia no 
Brasil, as artes plásticas e o cinema. 
Há ainda importantes documentos re­
lativos à publicação em que atuou co­
mo redator do Instituto Nacional do 
Livro (órgão do Ministério da Edu­
cação e Cultura). Também foi chefe 
de gabinete da Secretaria de Cultura 
da Cidade de São Paulo e membro da 
Embaixada Cultural junto ao Projeto 
França-Brasil.

O professor Alexandre Eulálio 
atuou em pesquisas diversificadas, 
que mantinham entre si um relacio­
namento harmonioso. Grande parte 
de seus estudos teve como tema cen­
tral o Estado de Minas Gerais. Na li­
teratura ele estudou Machado de As­
sis, um dos mais conhecidos e 
pesquisados escritores brasileiros, e 
Lúcio de Mendonça, sobre quem es­
creveu críticas e organizou uma co­
letânea poética. Seu arquivo possui 
textos originais de outros autores e um 
grande volume de artigos de jornais 
e revistas. Segundo o professor An- 
tonio Alcir Pécora, coordenador do 
Cedae, a maior parte desse conjunto 
foi inventariada entre janeiro de 1989 
e janeiro de 1990. “Hoje, à exceção 
das correspondências e do material 
audio-visual, todas as outras se en­
contram abertas à consulta”, diz ele.

Oswald — O arquivo pessoal do 
escritor Oswald de Andrade 
(1890-1954) foi parcialmente deposi­
tado no Cedae por seus herdeiros, Ru- 
dá de Andrade, Adelaide Guerrini de 
Andrade e Marflia de Andrade, do­

Alexandre Eulálio, que dá nome ao centro do IEL.

cente do Instituto de Artes (IA) da 
Unicamp, em dezembro de 1984. No 
final de 1989, o arquivo foi adquiri­
do de forma integral pela Unversida- 
de, passando a fazer parte definitiva 
do patrimônio do Cedae. De acordo 
com Vânia Personeni de Miranda, 
responsável pelo setor técnico do 
acervo, “o conjunto ora reunido 
constituiu-se em importante fonte para 
os estudiosos, não apenas da obra do 
escritor e do momento modernista, 
como também da literatura e da his­
tória cultural, política e literária bra­
sileiras”.

O acervo é constituído de docu­
mentos que incluem, desde originais 
dos escritos literários, políticos e fi­
losóficos do autor e de terceiros, até 
sua correspondência, fotografias, ar­
tigos seus em jornais e revistas ou so­
bre sua obra.

Contemporâneo de Oswald, o crí­
tico literário e jornalista Brito Broca 
(1903-1961) deixou ao amigo Alexan­
dre Eulálio — com quem trabalhara 
no Instituto Nacional do Livro — um 
rico arquivo, composto de ensaios, es­

tudos e artigos veiculados na impren­
sa, versando sobre temas relaciona­
dos à literatura, à cultura e à história 
literária brasileira. Eulálio sistemati­
zou e publicou esse material na cole­
ção “Obras Reunidas” de Brito Bro­
ca, pela Editora Pólis em conjunto 
com o Instituto Nacional do Livro. O 
projeto original, hoje incorporado pe­
la Editora da Unicamp, prevê a pu­
blicação de 16 livros dos quais já fo­
ram lançados três — Romântico, 
Pré-românticos, Ultra-românticos, 
Ensaios da mão canhestra e Macha­
do de Assis e a política. Do espólio 
guardado nos arquivos do Cedae, 
quatro volumes — Papéis de Alceste, 
Horas de Leitura, Naturalistas, par­
nasianos e decadistas, e Teatro das 
Letras — já foram publicados sob o 
selo editorial da Unicamp.

Del Picchia — O Cedae também 
mantém a coleção Menotti Del Pic­
chia (1892-1988). Doada ao órgão em 
1986, a coleção é composta basica­
mente de correspondência, cartões, 
convites e manuscritos de poesias e

Curso inédito vai 
reunir na Unicamp 
peritos criminais 
de todo o país.

U m empresário recebe telefone­
mas com ameaças de sabota­
gem e de morte à família. Dois ele­

mentos arquitetavam o plano, um dos 
quais tinha sido funcionário em sua 
fábrica. A exigência deles era um veí­
culo de luxo. Casos de extorsão co­
mo esse ainda se encontram entre as 
30 gravações em fita k-7 investigadas 
pelo foneticista Ricardo Molina de Fi­
gueiredo, do Departamento de Medi­
cina Legal (DML) da Unicamp. No 
entanto, dentro em breve poderão ser 
analisados exclusivamente por peritos 
criminais da polícia civil. Numa ini­
ciativa do DML e da Escola de Ex­
tensão da Unicamp (Extecamp), se­
rá realizado em setembro o primeiro 
curso brasileiro de fonética forense.

A proposta é oferecer uma visão 
geral das questões relacionadas ao 
exercício da atividade pericial, basea­
da na análise de provas que envolvem 
gravações em fita magnética. Enfo­

O foneticista Ricardo Molina, que ministrará curso para peritos criminais.

cando procedimentos geralmente exi­
gidos na elaboração de laudos peri­
ciais desse gênero, o curso irá abordar 
desde o simples exame de casos co­
mo a análise de fatos^reais, que fre­
qüentemente apresentam dificuldades

não previstas teoricamente.
Pelo programa, biólogos, quími­

cos e engenheiros elétricos que atuam 
como peritos criminais terão uma in­
trodução sobre a identificação de fa­
lantes, pois embora não sejam espe­

cialistas em lingüística acabam 
fazendo o serviço de um profissional 
da área. No decorrer das 291 ho­
ras/aula, em dois meses e 17 dias, os 
peritos aprenderão noções de lingüís­
tica geral, conhecerão ainda o que são
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Celso Ferraz é 
o novo diretor 

doIG
Seus planos incluem 
estimular o potencial 
crítico e criativo dos 
docentes da unidade.

U m dos mais antigos docentes do Instituto 
de Geociências (IG) da Unicamp, o geó­
logo Celso Pinto Ferraz, 49 anos, foi escolhido 

por sua comunidade para ocupar o cargo de di­
retor daquela unidade, pelo período de quatro 
anos. Ele substitui o geólogo Bernardino Figuei­
redo, que volta às suas atividades docentes e de 
pesquisa junto ao Departamento de Metalogê- 
nese e Bioquímica do IG. A posse aconteceu 
no dia 18 de maio último, em cerimônia na Bi­
blioteca Central da Universidade, com a pre­
sença do reitor Carlos Vogt.

Candidato único ao cargo, Ferraz obteve os 
seguintes resultados na consulta dos colégios da 
comunidade: do total de 33 docentes, 31 vota­
ram nele, 1 anulou e 1 votou em branco; dos 
36 alunos, Ferraz obteve 35 votos, nenhum vo­
to nulo e apenas 1 em branco; e dos 30 funcio­
nários, recebeu 22 votos, 3 nulos e 5 em bran­
co. Responsável pela disciplina de economia 
mineral e indústria de minerais metálicos, Fer­
raz deverá associar as funções de diretor e de 
docente, mantendo inclusive a orientação de 
seus seis alunos da pós-graduação.

Propostas — O diretor eleito dará continui­
dade ao trabalho que vinha sendo realizado pe­
los órgãos colegiados do instituto, já  em admi­
nistrações anteriores. A introdução de novas 
tecnologias na sala de aula, envolvendo mate­
riais didáticos e equipamentos modernos, é um 
dos aspectos que deve merecer a atenção da nova 
direção, na tarefa de criar condições para a ob­
tenção de níveis superiores de qualidade.

Segundo Ferraz, com uma configuração di­
ferenciada de outros institutos similares, o IG 
detém condições para contribuir com criativi­
dade no cenário do ensino e da pesquisa das 
geociências. Ele afirma que o papel da nova di­
reção do IG deverá ser o de estimular o poten­
cial crítico e criativo dos docentes. Outra pro­
posta é racionalizar as atividades associadas ao 
ensino, à pesquisa e à extensão, para que pro­
gressivos aumentos de produtividade possam ser 
atingidos. “Para isso, espero contar com o apoio 
da administração superior da Universidade, de 
órgãos governamentais, de agências finaciado- 
ras, de empresas de mineração e cooperação in­
ternacional”, diz.

Formação — Celso Pinto Ferraz é geólogo 
pela antiga Faculdade de Filosofia, Ciências e 
Letras da Universidade de São Paulo (USP). Ini­
ciou sua atividade profissional no Departamento 
Nacional da Produção Mineral (DNPM), onde 
ocupou o cargo de diretor da Divisão de Eco­
nomia Mineral e coordenou a edição do 1? 
Anuário Mineral Brasileiro, hoje em 20? edi­
ção. Permaneceu no DNPM até 1979, ano em 
que foi contratado pela Unicamp para auxiliar 
a implantação do IG.

Pelo seu trabalho, é citado em obras de refe­
rência bibliográfica editadas nos Estados Uni­
dos e na Inglaterra — no Who’s Who in the World, 
Marquis Who’s Who Inc. 45 th; no Dictionary 
o f International Biography e no Men o f Achieve­
ment - International Biographical Centre. Tem 
mestrado em economia mineral pela Universi­
dade de Stanford e doutorado em engenharia mi­
neral pela Escola Politécnica da USP.

Membro do Grupo Técnico de Geociências 
e Tecnologia Mineral, do Programa de Apoio 
ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico 
(PADCT), em sua fase inicial, o novo diretor 
do IG tem participado de inúmeras comissões, 
grupos técnicos e comissões julgadoras em geo­
ciências, sendo desde 1983 o representante bra­
sileiro no Comitê Permanente do Congresso 
Mundial de Mineração. (C.P.)

Ferraz: “Buscar níveis superiores de qualidade’

Em dia
Personalidade do ano — O reitor Carlos 

Vogt foi homenageado pelo Rotary Club de São 
Paulo como personalidade de destaque, em 
1993, na área da educação. A homenagem acon­
teceu no dia 6 de maio último. Ao lado do rei­
tor, entre outras personalidades de 93, estão 
Alex Periscinoto (publicidade), Dalton Chamo- 
ne (saúde pública), Jorge Amado (letras) e Jo­
sé Marques de Melo (comunicações). Anual­
mente o Rotary Club de São Paulo homenageia, 
pelo seu “Ateneu Rotário”, personalidades que 
se destacam nas mais variadas atividades e en­
tidades que prestam relevantes serviços comu­
nitários. A Láurea Roda Rotária deste ano fi­
cou para o Exército de Salvação.

Homenagens — A Faculdade de Educação 
Física (FEF) prestou uma homenagem ao ex- 
-professor Asdrúbal Ferreira Batista, falecido no 
ano passado. Foi inaugurado no mês passado, 
na biblioteca da faculdade, o acervo “prof. As­
drúbal Ferreira Batista”. São cerca de 600 li­
vros e revistas da área de atletismo, doados pe­
la família.

Pós: inscrições
FEQ: mestrado e doutorado — A Facul­

dade de Engenharia Química recebe até 30 de 
junho as inscrições de candidatos para os cur­
sos de pós-graduação, mestrado e doutorado, 
com início em agosto. As inscrições poderão ser 
feitas em quatro áreas de concentração: ciên­
cia e tecnologia de materiais, desenvolvimento 
de processos químicos, engenharia de proces­
sos e sistemas de processos químicos e infor­
mática. Os candidatos devem ser profissionais 
com formação em engenharia química ou estar 
atuando em áreas afins. A seleção será feita pela 
avaliação do currículo e do histórico escolar. 
Mais informações na secretaria da Pós-Gradua­
ção, pelos telefones (0192) 39-7840 e 39-8203.

Livros
Wittgenstein, Através das Imagens, de Ar-

ley R. Moreno. Duas questões gerais norteiam
o livro. A primeria é o esboço precário, mas 
muito bem articulado de uma atividade filosó­
fica através da noção de gramática do uso das 
palavras. A segunda é a da natureza e do meca­
nismo de produção dos problemas tradicional­
mente qualificados de filosóficos. Editora da 
Unicamp, 146 páginas.

Páginas Ampliadas: o Livro Reportagem 
como Extensão do Jornalismo e da Literatu­
ra, de Edvaldo Pereira Lima. O autor realiza 
uma viagem de fôlego pelo universo do livro- 
-reportagem. Num trabalho de abordagem mul- 
tiangular, o livro aponta os pontos de conexão 
e cruzamento entre a literatura, o jornalismo, 
a história, a psicologia, a física quântica e a an­
tropologia. Resgata a evolução da grande repor­
tagem, de Euclides da Cunha à revista Reali­
dade. Propõe as bases conceituais e os métodos 
para a prática de um jornalismo de profundi­
dade. Editora da Unicamp, 350 páginas.

Tratado das Sensações, de Étienne de Con- 
dillac. A obra mostra como os conhecimentos 
e faculdades humanas surgem das sensações. 
Observando o sentimento desde seu nascimen­
to, o trabalho do filósofo demonstra como o ho­
mem adquire o uso de suas faculdades, apre­
sentando uma investigação que pode contribuir 
para os progressos da arte do raciocínio. Edi­
tora da Unicamp, 261 páginas.

Teses
Ciência da Computação

“Um refinamento da estrutura da camada de 
aplicação do RM(196)OSI/ISÓ e aspectos de sua 
implementação em um sistema didático de co­
municação” (mestrado). Candidato: Flávio Mo­
raes de Assis e Silva. Orientador: professor Ed­
mundo Roberto Mauro Madeira. Dia: 3 de maio.

“Asic e VHDL: um estudo de metodologias 
de projeto visando reusabilidade de hardware” 
(mestrado). Candidato: Carlos Geraldo Kruger. 
Orientador: professor Mário Lúcio Côrtes. Dia: 
6 de maio.

“Técnicas de compressão de seqüência de 
imagens visando transmissão em tempo real” 
(mestrado). Candidato: Carlos Antonio Reinal- 
do Costa. Orientador: professor Paulo Lício de 
Geus. Dia: 19 de maio.

DA
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Educação Física

“Análise eletromiográfica dos músculos re­
to abdominal e oblíquo externo, em crianças na 
faixa etária de 8 a 10 anos” (mestrado). Candi­
dato: Antonio Carlos de Moraes. Orientadora: 
professora Antônia Dalla Pria Bankoff. Dia: 11 
de maio.

Educação

“Marxismo e história da educação: Algu­
mas reflexões sobre a historiografia educacio­
nal brasileira recente” (doutorado). Candidato: 
José Claudinei Lombardi. Orientador: profes­
sor Dermeval Saviani. Dia: 17 de maio.

“Estudo comparativo de desempenho mo­
tor de crianças de níveis sócio-econômicos di­
ferentes, no inicio da escolaridade” (mestrado). 
Candidata: Marina Rugari Iatchuk. Orientador: 
professor Sérgio Antonio da Silva leite. Dia: 25 
de maio.

“As múltiplas determinações da deficiência 
visual em escolares da pré-escola no Estado de 
São Paulo” (doutorado). Candidata: Rachel No­
ronha. Orientadora: professora Gilberta Sam­
paio de Marino Jannuzzi. Dia: 26 de maio.

“O vestibular e a escolha profissional” (mes­
trado). Candidata: Maria Inez Massaro Alves. 
Orientadora: professora Maria Inêz Fini. Dia:
26 de maio.

“Educação permanente: um balanço teóri­
co” (mestrado). Candidata: Maria Valéria Jac- 
ques de Medeiros da Silva. Orientador: profes­
sor Maurício Tragtenberg. Dia: 27 de maio.

Engenharia de Alimentos

“Desenvolvimento e avaliação de uma bom­
ba de calor usada no condicionador de ar para 
secagem de alimentos” (doutorado). Candida­
to: Silvio José Rossi. Orientador: professor 
Theo Guenter Kieckbusch. Dia: 31 de maio.

Engenharia Elétrica

“Controlador pid microprocessado” (mes­
trado). Candidato: Mario Eduardo Bordon. 
Orientador: professor Oséas Valente de Avilez 
Filho. Dia: 6 de maio.

“Um sistema de suporte a decisão baseado 
em programação multiobjetivo” (mestrado). 
Candidato: Fábio Alexandre Gaion Casotti. 
Orientador: professor Paulo Augusto Valente 
Ferreira. Dia: 7 de maio.

“Desenvolvimento e implementação do con­
trole digital de posição de um eixo para uma 
máquina fresadora” (mestrado). Candidato: 
Mareei José Lemes Pinheiro. Orientador: pro­
fessor Luis Gimeno Latre. Dia: 17 de maio.

“Um modelo de decisão baseado em com- 
juntos nebulosos aplicado ao planejamento da 
operação de sistemas de energia elétrica” (mes­
trado). Candidato: Maurício Mendonça Valen- 
ça. Orientador: professor Anésio dos Santos Jr. 
Dia: 20 de maio.

“Investigação de sensores para uso no con­
trole da locomoção de tetra/paraplégicos com 
estimulação elétrica neuromuscular” (mestra­
do). Candidato: Ricardo Ferreira Arantes. 
Orientador: professor Alberto Cliquet Júnior. 
Dia: 20 de maio.

“Desenvolvimento de um processo de fabri­
cação do copo acetabular de próteses de qua­
dril a partir da moldagem por sintetização do 
polietileno de ultra-peso molecular” (mestra­
do). Candidato: Marcelo de Carvalho Reis. 
Orientador: professor Alberto Cliquet Júnior. 
Dia: 20 de maio.

“Equivalentes externos tipo ward visando es­
tudos de otimização em sistemas de potência” 
(mestrado). Candidato: Leonardo Nepomuce- 
no. Orientador: professor Anésio dos Santos Jú­
nior. Dia: 21 de maio.

“Um método heurístico baseado em grafos 
para formação de células de manufatura em tec­
nologia de grupo” (mestrado). Candidata: Dé­
bora Pretti Ronconi. Orientador: professor Vi- 
nícios Amaral Armentano. Dia: 21 de maio.

“Implementação e análise de desempenho 
de um protocolo de comunicação na rede de ser­
viços integrados ralfo” (mestrado). Candidata: 
Maria Cristina Emiko Ussami. Orientador: pro­
fessor Shusaburo Motoyama. Dia: 27 de maio.

“Um módulo receptor completo baseado em 
decisão realimentada” (mestrado). Candidata: 
Narci Edson Venturini. Orientador: professor 
João Bosco R. do Vai. Dia 28 de maio.

“Alocação de pólos robusta com rejeição a 
perturbações estocásticos” (mestrado). Candi­
dato: Ely Carneiro de Paiva. Orientador: pro­
fessor Rafael Santos Mendes. Dia: 28 de maio.

“Contribuição ao estudo da máquina de du­
pla excitação em operação síncrona” (doutora­
do) Candidato: Diógenes Pereira Gonzaga. 
Orientador: professor Yaro Burian Jr. Dia: 28 
de maio.

Engenharia Química

“Equilíbrio liqüido-vapor utilizando uma no­
va relaçãoP-V-TCúbica” (mestrado). Candida­
to: Silvio Diniz de Medeiros. Orientador: pro­
fessor Saul Gonçalves D’Avila. Dia: 28 de maio.

Engenharia Mecânica

“Deposição de asfaltenos: medidas experi­
mentais e modelagem termodinâmica” (mestra­
do). Candidato: Júlio César Castelo Branco Reis 
Moreira. Orientador: professor Rahoma Sadik 
Mohamed. Dia: 17 de maio.

Geociências

“Geoengenharia de reservatório” (mestra­
do). Candidato: Márcio Antonio Bergamaschi. 
Orientador: professor Armando Z. Remacre. 
Dia 5 de maio.

“Política Científica e tecnológica” (mestra­
do). Candidata: Maria Gabriela S.M.C. Mari­
nho. Orientadora: professora Hebe Vessuri. Dia:
27 de maio.

História

“Heurística freudiana no projeto para uma 
psicologia científica” (doutorado). Candidata: 
Carmen Beatriz Milidoni. Orientador: profes­
sor Luiz Roberto Monzani. Dia: 27 de maio.

Linguagem

“A loucura das palavras” (mestrado). Can­
didata: Júlia Maria Costa de Almeida. Orien­
tadora: professora Maria Fausta Pereira de Cam­
pos Castro. Dia: 6 de maio.

“O último livro de Gregório de Mattos” 
(mestrado). Candidato: Ricardo Silva Leite. 
Orientadora: professora Yara Frateschi Vieira. 
Dia: 24 de maio.

“A matéria de Bretanha no século XIX: Al- 
fred Tennyson e Mark Twain na corte do rei Ar- 
thur” (mestrado). Candidata: Maria Luisa Mar­
ques Aburre. Orientadora: professora Yara 
Frateschi Vieira. Dia: 25 de maio.

“O fenômeno da não-configuracionalidade 
em Assurini do trocará: um problema derivado 
da projeção dos argumentos verbais” (doutora­
do). Candidata: Márcia Maria Damasco Viei­
ra. Orientadora: professora Mary Aizawa Ka- 
to. Dia: 28 de maio.

“S+WJA MEKAPERERA -  SUYA: a lín­
gua da gente — um estudo fonológico e grama­
tical” (doutorado). Candidata: Marymárcia 
Guedes. Orientador: professor Luiz Carlos Ca- 
gliari. Dia: 17 de maio.

Matemática

“Uma abordagem matemática para o proble­
ma de corte e laminação de fitas de aço” (mes­
trado). Candidato: Marcos Antonio Pereira. 
Orientador: professor Miguel Taube Neto. Dia:
28 de maio.

“Novos resultados sobre fórmulas secantes 
e aplicações” (doutorado). Candidato: Mário 
César Zambaldi. Orientador: professor José 
Mario Martínez Pérez. Dia: 28 de maio.

Medicina
“Seriomiotomia anterior e posterior da pe­

quena curvatura versus vagotomia gástrica pro- 
ximal: estudo comparativo do esvaziamento gás­
trico de líquidos em cães” (mestrado). 
Candidato: Carlos Augusto Oliveira Cavalcan­
ti. Orientador: professor Nelson Adami Bran- 
dalise. Dia: 6 de maio.

“Função celular em indivíduos com expo­
sição ocupacional ao mercúrio” (mestrado). 
Candidata: Rita de Cássia Ramos Perlingeiro. 
Orientadora: professora Mary Luci S. Queiroz. 
Dia 7 de maio.

“Angioplastia transluminal por balão nos ter­
ritórios das artérias ilíaca, femural e poplítea. 
Técnica de punção arterial femoral sob visão di­
reta” (mestrado). Candidato: José Ben Hur Fer­
raz Parente. Orientador: professor John Cook 
Lane. Dia: 19 de maio.

“Comparação das medidas de pressão não 
invasivas pelos métodos do doppler e pós- 
-capilar” (mestrado). Candidato: Fábio Huse- 
mann Menezes. Orientador: professor João Po- 
tério Filho. Dia 20 de maio.

“Contribuição ao estudo neuropsicológico 
da percepção do tempo” (doutorado). Candida­
to: Benito Pereira Damasceno. Orientador: pro­
fessor Isaac Germano Karniol. Dia: 26 de maio.

Química

“Determinação espectrofotométrica automa­
tizada de cobre e zinco em amostras de inte­
resse agroindustrial por métodos científicos” 
(doutorado). Candidato: Arnaldo Antonio Ro- 
della. Orientador: professor Nivaldo Baccan. 
Dia: 11 de maio.

“Síntese em RMN de carbono-13 de deri­
vados do metilsulfato de neostigmina” (douto­
rado) Candidato: José Eduardo Barbarini. 
Orientador: professor Roberto Rittner Neto. 
Dia: 17 de maio.

“Análise de neolignanas sintéticas com efeito 
sobre Leishmaniose, através de relações entre 
atividade biológica e estrutura química” (mes­
trado). Candidata: Maria Cristina Andreazza 
Costa. Orientador: professor Yuji Takahata. Dia: 
21 de maio.
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Tese resgata o imaginário do trem
Velocidade e 

técnica mudaram 
a relação 

espaço-tempo.

S ímbolo da civilização, do progresso indus­
trial e da era mecânica, a ferrovia ultrapas­
sou os limites da sua evolução tecnológica e en­

trou no imaginário da sociedade industrial, ser­
vindo como fonte de inspiração para obras lite­
rárias ou trabalhos cinematográficos. Com suas 
malhas estendidas em três capítulos, a ferrovia 
é o assunto do trabalho de mestrado “Trem-de- 
-ferro: do cosmopolitismo ao sertão”, apresen­
tado pela pesquisadora Simone Narciso Lessa 
junto ao Departamento de História, do Institu­
to de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da 
Unicamp, sob a orientação de ítalo Tronca.

O cenário para a monografia de Simone é 
a linha do centro da antiga Central do Brasil, 
que hoje compreende um trecho da rede fede­
ral e vai do Rio de Janeiro até à Bahia. Até a 
década de 30 no Brasil não havia estradas para 
o sertão. O acesso se dava por tropas de burro 
através de picadas. Com a estrada-de-ferro, o 
trem saía do Rio de Janeiro com destino a Ba­
hia, passando por Minas Gerais. A idéia ini­
cial era, no entanto, a partida do Rio Grande' 
do Sul, via São Paulo, até o Rio de Janeiro e 
de lá para Minas, chegando à Bahia.

Maior interação — Ao perseguir o imagi­
nário da ferrovia, em seu trabalho Simone traça 
um histórico compreendendo o período que vem 
de meados do século passado até a década de 50 
do século 20, mostrando como um artefato téc­
nico pode influenciar a cultura. Depois que sur­
giu o trem-de-ferro, mudou a visão de mundo 
das pessoas, conta a historiadora, detalhando que 
a principal transformação foi a mudança da re­
lação tempo-espaço.

Primeiro veículo veloz do mundo, inventado 
no século passado, o trem cria o mundo instan­
tâneo pela velocidade de comunicação. O pas­
sageiro que viajava de carruagem demorava mais 
tempo no percurso e tinha maior interação com 
a paisagem, algo quase mimético. Com a ferro­
via, entretanto, o primeiro plano praticamente 
desaparece e se tem uma paisagem de fundo co­
mo se fosse um travelling cinematográfico.

“A relação com a imagem da realidade no 
trem-de-ferro é o oposto do que ocorre no ci­
nema. No cinema é como se a pessoa entrasse 
na imagem, fizesse parte do real, enquanto com 
a ferrovia as pessoas se perdem na paisagem, 
que passa tão rápido como o tempo de deva­
neio”, diz Simone.

Simone e maria-fumaça que hoje faz linha turística entre Campinas e Jaguariúna.

Diminuindo as distâncias — Se por um la­
do o trem diminuiu o tempo e aumentou a ve­
locidade da comunicação, como constatou a pes­
quisadora, por outro lado a ferrovia também 
encurtou distâncias. Exemplo disso são as es­
tradas transcontinentais construídas nos Esta­
dos Unidos, ligando o centro e o Oeste com o 
Leste daquele país, como mostram o cinema, 
a literatura e a historiografia.

Cada país, no entanto, se apropria da estra- 
da-de-ferro de uma forma diferente. “No Bra­
sil”, enfatiza Simone, “a imagem da ferrovia co­
mo conquistadora de espaço tem uma conotação 
forte, entre o fim do século passado e meados 
do atual, pois a construção das linhas de trem 
permitiriam que o aparelho do Estado tivesse 
acesso a todo o território”. Boa parte do sertão 
nordestino se aproximou do Sul-Sudeste. Nu­
ma perspectiva geopolítica, a ferrovia era tida 
como importante meio para a preservação do 
espaço territorial e poderia ser usada pelo apa­
relho do Estado para o transporte de tropas, em 
casos de “desordem interna”, relata a histo­
riadora.

Nova política — O incentivo do governo bra­
sileiro à ferrovia se manteve até os anos 50, 
quando passou a ser preterida pelo surto de ro­
dovias. A mudança de política ocorreu a partir 
do governo de Juscelino Kubitschek, que incen­
tivou o indústria automobilística. Associado a 
isso, havia o advento do avião, visto como o me­
lhor meio de transporte para a Amazônia, a úl­
tima fronteira a ser conquistada.

“A ferrovia perdia força e depois de 1960 vá­
rios trechos e linhas foram desativados. Hoje, 
no entanto, começa a despontar um novo movi­
mento em São Paulo: a intermodalidade. Ou se­
ja, a criação de grandes sistemas de transpor­
tes que agreguem rodovias, ferrovias e hidrovias, 
com os modos de transportes associados em ter­
minais de cargas”. Um exemplo dessa retoma­
da é o fato da Ferrovia Paulista S/A (Fepasa) 
ter reativado oficinas onde se faz a manutenção 
dos equipamentos, a exemplo do que acontece 
nos países mais avançados.

Naqueles países, vagões utilizados desde as 
décadas de 50 a 70 estão na ativa por recebe­
rem manutenção, sejam destinados ao transporte

turístico, de cargas ou de passageiros. Além dis­
so, em países como a França, o Japão e os Es­
tados Unidos, existe incentivo governamental ao 
transporte ferroviário. Conseqüentemente, nos 
Estados Unidos, por exemplo, cerca de 80% das 
cargas são transportadas através de ferrovias, en­
quanto na Argentina são aproximadamente 60% 
das mercadorias e, no Brasil, perto de 20%.

Do cosmopolitismo ao sertão, ao longo do 
tempo o trem-de-ferro ajudou o homem a con­
quistar territórios e hoje se reavalia o esquema 
de transporte, buscando uma possível reabili­
tação dos transportes sobre trilhos. Partindo da 
idéia, errônea, de que a ferrovia é muito cara, 
as malhas ferroviárias perderam terreno para a 
rodovia também por esta ser considerada mais 
rápida em termos de construção e utilização. 
“Na equação de custo-benefício da rodovia, no 
entanto, não tinham sido computados a manu­
tenção, o desgaste dos veículos, os acidentes e, 
conseqüentemente, os gastos com um sistema 
de saúde adequado para atender aos desastres”, 
conclui Simone. (C.P.)

Almanaques mostram província pré-republicana

Maria Carolina: mergulho nos almanaques de 120 anos atrás.

Velhas páginas 
deixam transparecer 

ambigüidade 
dos intelectuais.

o interior da tipografia, cheirando a tinta 
de impressão, o velho jornalista português 

José Maria Lisboa trabalha com mais meia dú­
zia de operários, sob o barulho ensurdecedor 
das prensas; do lado de fora o ruído das má­
quinas mescla-se ao som das botas de couro das 
louras cobertas de pó-de-arroz, coquetes vin­
das do Rio de Janeiro que transitam pelas ruas 
escuras e sem calçamento que circundam a ti­
pografia. Ao mesmo tempo, a cidade de Cam­
pinas assiste a uma sucessão de fugas de escra­
vos: estes e suas esposas se suicidam, muitas 
delas em estado de gravidez avançada, e senho­
res proprietários e feitores de fazendas são as­
sassinados. Apesar disso, Campinas é apresen­
tada por seus intelectuais como lugar de 
progresso e de modernidade.

Foi a partir do estudo de velhos almanaques 
e jornais da década de 70 do século passado, 
que a professora Maria Carolina Bovério Gal- 
zerani, construiu sua tese de mestrado “O al- 
manach, a locomotiva da cidade moderna (a
I configuração de identidades sociais burguesas 
e de novas sensibilidades na cidade de Campi­
nas - década de 70 - século XIX”). Docente do 
Departamento de Metodologia de Ensino da Fa­
culdade de Educação (FE), da Unicamp, Ma­
ria Carolina buscou traçar o perfil da vida da 
população de Campinas no período. Para isso, 
não fica apenas no trotoir das mulheres nem nos 
conflitos entre escravos e senhores das fazen­
das. Envereda também pela análise do compor­
tamento dos intelectuais daquele tempo e nas 
tradições folclóricas e populares, enfatizando 
principalmente a literatura veiculada pelos al­
manaques e pelos periódicos noticiosos.

Primeiro livro — Foram cinco anos de pes- 
! quisas, durante os quais Maria Carolina mergu­

lhou nos arquivos do Centro de Memória da Uni­
camp (CMU), investigou documentos das 
coleções João Falchi Trinca e Francisco Glicé- 
rio, reunindo obras literárias de autores campi­
neiros e nacionais do século 19 produzidas pe­
los viajantes estrangeiros do século passado sobre 
Campinas, assim como álbuns iconográficos re­
lativos à cidade. Analisou ainda acervos de jor­
nais como Gazeta de Campinas, O Diário de 
Campinas, de linha republicana, O Constitucio­
nal e Opinião Liberal, de teor monarquista.

Mas um dos objetos de sua pesquisa foi vo­
lume datado de 1870, o “Almanak de Campinas 
para 1871”, organizado por José Maria Lisboa, 
jornalista português radicado em Campinas des­
de 1869, e editado pela Typographia da Gazeta 
de Campinas, localizada entre as ruas Formo­
sa (atual Conceição) e de Baixo (hoje Luzita- 
na). Aliás, o local predileto para os passeios no­
turnos das louras de botas de couro. “Esse 
almanaque foi, seguramente, o primeiro livro 
publicado em Campinas”, diz a pesquisadora.

Figuram nesse almanaque — “a locomotiva 
da literatura moderna”, “o livro que satisfaz o 
ideal da leitura moderna”, “o livro do povo”, 
“o livro da idéia”, como era chamado — alguns 
dos mais eminentes intelectuais da época, que 
se não ficaram para a história mais ampla fo­
ram ao menos figuras importantes no cenário 
político e social de Campinas. Entre eles, Fran­
cisco Quirino dos Santos, advogado, redator e 
proprietário do jornal Gazeta de Campinas, poe­
ta e autor de Estrelas errantes', Francisco Gli- 
cério, advogado e político; Manoel Ferraz de 
Campos Salles, advogado, deputado e depois 
presidente da República; João Quirino do Nas­
cimento, bacharel, considerado o primeiro fol- 
clorista da cidade, autor de O senhor da pedra 
fria. Há ainda Carlos Ferreira, poeta, folheti­
nista, dramaturgo e gerente da Gazeta de Cam­
pinas, a partir de 1876; e José Hypólito da Sil­
va Dutra, dramaturgo, poeta e fundador do 
jornal Correio da Tarde, que se destacou na or­
ganização e redação dos almanaques populares 
de Campinas para os anos de 1878 e 1879.

Sistema vigente — São esses os intelectuais 
que, através de seus discursos, poemas, contos

e artigos publicados nos almanaques, vão ame­
nizar o clima de medo gerado pelas rebeliões 
de escravos que punham a população em cons­
tante sobressalto. “Atuavam como artesãos dos 
ajustes necessários, segundo expresão usada pe­
lo historiador contemporâneo Georges Duby. Ou 
seja, ficavam do lado dos proprietários, elabo­
rando projetos que buscavam solucionar proble­
mas da cidade, sem comprometer o sistema vi­
gente”, explica Maria Carolina.

Assim, via almanaque, tentavam organizar 
o caos, fazendo uso da linguagem artística pa­
ra demonstrar o progresso campineiro, ao mes­
mo tempo em que excluíam os negros escravos 
e libertos, os desocupados e as prostitutas. En­
tretanto, apontavam como saída para os dilemas 
da época o trabalho livre, assalariado, a máquina 
e a ciência. Assim, eles tiveram participação im­
portante em outras iniciativas consideradas por 
eles modemizadoras e civilizatórias, como a

fundação do Colégio Culto à Ciência (1870), a 
Santa Casa de Misericórdia (1876), o Asilo dos 
Morféticos (1878), o Matadouro Público (1872), 
entre outras. “Aproveitavam as inaugurações pa­
ra fazer o discurso público republicano e para 
colocar a cidade rumo ao que consideravam mo­
dernidade”, explica a pesquisadora.

Já em seus contos literários, esses intelec­
tuais buscavam trabalhar com os conflitos so­
ciais existentes, esgrimindo sempre num tom 
moralizador, os ideais liberais. Um desses mo­
mentos citados por Maria Carolina é o conto 
de Francisco Quirino dos Santos, “Uma festa 
em Santa Cruz”, onde o autor narra o episódio 
de uma mulher sedutora, Rosinha, orfã de pai, 
morando no Bairro Atual (hoje imediações do 
Largo do Pará), que ousou ir além dos ditames 
sociais da época. Naturalmente, não foi muito 
longe. (A.R.F.)


